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É cada vez mais evidente que incluir as pessoas, cuidar 
do meio ambiente e empreender com ética – os pilares 

do ESG – constrói empresas mais lucrativas e valiosas

que faz

Um



Um dos motivos pelos quais o capitalismo se 
consolidou como a melhor forma de orga-
nização econômica é a sua capacidade de 

se transformar para atender às necessidades da 
sociedade. Em sua versão atual, as empresas es-
tão assumindo missões essenciais em nosso tem-
po, como proteger e regenerar o meio ambiente 
e promover a inclusão social de um modo ainda 
mais abrangente do que a geração de empregos. 
Ao mesmo tempo as empresas se voltam para a 
própria gestão, elevando os padrões de governan-
ça. As três dimensões formam o conceito ESG, uma 
nova forma de fazer negócios que já está influen-
ciando a indústria de Santa Catarina.

Além de apresentar o conceito e explicar por 
que ele está se enraizando nas cadeias produti-
vas, a matéria de capa desta edição pontua que a 
transformação é uma jornada que requer tempo 
de adaptação. É nesse sentido que a FIESC incen-
tiva e divulga a agenda ESG, ressaltando que tão 
importante quanto os pilares ambiental, social e 
de governança é a manutenção da capacidade das 
empresas de competir, gerar empregos e dar re-
torno aos acionistas. A boa notícia é que todas as 
dimensões estão cada vez mais relacionadas umas 
às outras, como mostra a matéria sobre os ganhos 
de mercado obtidos pela agroindústria graças à sustentabilidade.

Outras matérias remetem a transformações associadas ao ESG e como empresas 
catarinenses ganham ao acompanhar e se antecipar a elas. A reportagem sobre a ge-
ração de energia solar ressalta a velocidade do crescimento no País e o protagonismo 
de Santa Catarina. A matéria sobre a carne cultivada em laboratório destaca o investi-
mento pesado em inovação para desenvolver produtos que agradem novos consumi-
dores, destacando o fato de a JBS instalar seu centro de pesquisas sobre o tema em 
Florianópolis, em parceria com a FIESC.

A edição também retrata a indústria do vestuário do Estado, líder nacional em 
volume de produção. Tradicional, com empresas centenárias, esta indústria é tão 
competente que cresce acima da média do setor no País. Mas ao mesmo tempo 
precisa se renovar, e por isso a Escola de Negócios FIESC lançou um curso pioneiro 
voltado à moda. Ele se insere no contexto do Programa de Reinvenção da Indústria, 
que também contemplará outros setores. São vários os aspectos transformacionais 
da indústria catarinense abordados na edição que vão colaborar para torná-la cada 
vez mais competitiva.

Somos a indústria 
em 

CARTA DO PRESIDENTE

transformação

Mario Cezar de Aguiar
Presidente da FIESC

FI
LI

PE
 S

CO
TT

I

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K



INDÚSTRIA & COMPETITIVIDADE  54   SANTA CATARINA   > NOVEMBRO   >   2018

28 GESTÃO
A incorporação das dimensões ambiental, social 
e de governança pelas empresas é considerada 
uma nova forma de conduzir os negócios. Além 
de ser o certo a se fazer, diversos vetores de 
pressão aceleram a agenda, como investidores, 
clientes, colaboradores e novas regras e acordos

52 ENERGIA
A geração solar praticamente dobrou no 
País em um intervalo de um ano e deverá 
se expandir ainda mais com o novo marco 
legal do setor e o aumento da eficiência 
das soluções fornecidas por indústrias 
de Santa Catarina, que apostam alto 
em fontes limpas e renováveis
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Leonardo Fausto 
Zipf, presidente 
da Duas Rodas, 
conta que inovação, 
internacionalização e 
relacionamento com os 
clientes, além da imensa 
base de conhecimento 
legada pelas gerações 
anteriores, sustentam o 
impressionante ciclo de 
crescimento da empresa
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DOSSIÊ INFRAESTRUTURA
Como as equipes de engenharia do 
Contorno Viário de Florianópolis enfrentam 
desafios como a existência de solos 
moles por onde passará a rodovia de 50 
quilômetros e seções mistas de materiais 
(rochas e terra) nos maciços onde são 
construídos quatro túneis duplos
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A Altenburg, fabricante de roupas de cama de 
Blumenau, está completando 100 anos. Seu 
comandante Rui Altenburg trabalha há mais 
de 50 anos na empresa e, após consolidar 
a estrutura de governança corporativa, está 
concluindo o processo sucessório ao passar 
o bastão para a quarta geração da família

57 TENDÊNCIAS
Com a instalação em Florianópolis do centro 
de pesquisas da JBS dedicado ao cultivo de 
proteínas – ou carne de laboratório 
– a agroindústria catarinense, 
que já está entre os 
maiores produtores 
e exportadores de 
carne suína e de 
frangos, dá um salto 
tecnológico e se 
habilita a explorar 
novos mercados
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VESTUÁRIO
Com tradição e muito 
conhecimento fabril, 
Santa Catarina é líder 
nacional na produção de 
roupas e sua indústria 
cresce acima da média, 
mas isso não garante 
a liderança no futuro. 
Iniciativas que miram 
a renovação da cultura 
fabril prometem dar 
novas características ao 
setor no Estado
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Para tirar o melhor 
proveito possível da 
transformação digital a 
Tupy, de Joinville, resolveu 
criar um curso para os 
seus colaboradores em 
parceria com o SENAI/SC. 
É o MBI em Fundição 4.0, 
que gera conhecimento 
sobre tecnologias e forma 
líderes em inovação 
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Empresa boa 
que dá gosto

O setor de alimentos acompanha a variação 
do PIB, mas a Duas Rodas cresce muito mais. 
Como está ganhando share?
Houve aproximação maior com os 
clientes. Em 2019, antes da pande­
mia, recebemos 5 mil clientes na 
empresa. Nós apertávamos a mão 
deles e perguntávamos o que podí­
amos fazer para melhorar o relacio­
namento, o que podíamos agregar 
ao negócio, buscando aproximação 
com a visão estratégica deles. Isso 
faz com que a gente se posicione não 
apenas como empresa de ingredien­
tes para a indústria de alimentos, 
mas como empresa com expertise 
de mercado que consegue visualizar 
oportunidades que vêm junto com o 
produto que ele comercializa. Aliás, 
quando negociamos com o cliente 
pouco falamos sobre o aroma em 
si, mas para onde ele está olhando e 
para onde o cliente dele está olhan­
do. Temos bancos de dados que nos 
permitem visualizar todo o varejo 
mundial para criar e personalizar 
conceitos para os clientes. 

Qual é a receita para uma empresa de quase 
100 anos e com controle familiar se manter 
relevante e em crescimento?
A receita da perpetuidade foi não des­
conectar uma geração e conectar a 
outra geração, mas dar sequência ao 
trabalho bem definido de propósitos, 
com fortalecimento de valores e um 
cuidado muito grande na execução. 
Somos extremamente aplicados na 
execução de nossos planejamentos 
estratégicos, e isso ao longo de nos­
sos 96 anos. Somos uma das poucas 
empresas que tem BSC (Balanced sco-
recard) do planejamento estratégico, 
com acompanhamento quase sema­
nal das ações para verificar se elas 
estão contribuindo para o crescimen­
to ou não. A expansão atual é uma 
construção que vem sendo conduzida 
por gerações, que aportaram o conhe­
cimento que nos dá a base para cres­
cer. A empresa é familiar, mas sempre 
soube separar gestão da propriedade 
para poder construir com grandiosi­
dade seus projetos integrando interes­
ses do corpo societário. 

Nesse contexto, como é o processo de inova-
ção na companhia?
Trabalhamos em três frentes. Com ino­
vação incremental, dentro de deman­
da de mercado existente e às vezes de­
mandada pelo próprio cliente. Temos 
a inovação disruptiva, que oferecemos 
ao cliente. Pode ser algo que estará no 
portfólio dele daqui a 10 anos, mas é 
importante que ele visualize que tem 
capacidade de construir esse produto 
inovador para atender demanda de 
futuro. E temos um trabalho que não é 
usual. Perguntamos aos clientes quais 
os equipamentos que eles têm ociosos 
e desenvolvemos projetos para ocupar 
essa capacidade produtiva. Assim ele 
pode aumentar o portfólio de produtos 
sem investir muito no capex. Estamos 
aprimorando o mapeamento dessas 
capacidades disponíveis e apresentan­
do soluções. Com essas ações, 22% do 
nosso faturamento vem de produtos 
desenvolvidos nos últimos três anos, e 
12% no último ano.

A Duas Rodas cresce ainda mais rápido no ex-
terior do que no mercado interno. Como isso 
está acontecendo?
Hoje o mercado internacional repre­
senta 26% do faturamento global, 
considerando exportações e produ­
ção no exterior (a empresa tem uni­
dades industriais na Argentina, Chile, 
Colômbia e México). A intenção é que 
até 2024 represente 50%. Criamos um 
grupo de produtos que está fazendo 
muito sucesso na Ásia, Estados Uni­
dos e Europa, as superfrutas. São ex­
tratos de frutas como acerola, açaí e 
guaraná, e também mate verde, que 
trazem o conceito de latinidade para 
contextualizar a importância de se 
usar frutas regionais como ingredien­
tes de suplementos em países que já 
possuem legislação específica para 
alimentos funcionais. 

Entre 2017 e 2020 o Grupo Duas Rodas, de Jaraguá do Sul, fabricante de 
ingredientes para a indústria de alimentos, dobrou o faturamento, que chegou 
a R$ 1 bilhão. De lá para cá acelerou ainda mais o passo para alcançar este ano 

a receita de R$ 1,5 bilhão. E seguirá em expansão, principalmente no exterior, com 
exportações e a aquisição de fábricas nos EUA e Europa – já possui quatro unidades 
na América Latina, além de três no Brasil. Fundada em 1925, a maior casa de aromas 
do Brasil se renova constantemente com base em inovações e laços estratégicos 
com os clientes, conforme relata o presidente Leonardo Fausto Zipf.
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A expansão atual é uma 
construção que vem sendo 

conduzida por gerações, que 
aportaram o conhecimento que 

nos dá a base para crescer
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O que é feito, por exemplo, com a acerola?
É uma fruta que tem muita vitamina C. 
Nós potencializamos o percentual, fize­
mos (extrato botânico) com concentra­
ção de 17% e até 30%. O extrato é usado 
como ingrediente para produto funcio­
nal – por exemplo, uma bebida cujo 
copo equivale a cinco laranjas em vita­
minas. É, portanto, a base de um pro­
duto “turbinado”. Só há três empresas 
no mundo que fazem isso, e somos uma 
delas. Criamos plataformas agrícolas no 
Brasil e estamos exportando tecnologia. 
O Brasil não pode ser apenas vendedor 
de commodities agrícolas, tem que 
agregar tecnologia. O nível tecnológico 
de nossos produtos evoluiu tanto que 
a percepção de valor está acontecendo 
mais nos países desenvolvidos. Começa 

a ser mais fácil entrar 
nesses mercados do 
que nos mercados em 
que estamos na Améri­
ca Latina.

A empresa também atua 
no setor primário?
Temos parcerias com 
agricultores. Compra­
mos toda a produção, 
damos assistência téc­
nica e auxiliamos na 
captação de recursos 

financeiros. No caso da acerola, por 
exemplo, processamos o produto na 
unidade de Estância (SE), onde estamos 
construindo uma nova planta, e expor­
tamos. A empresa até tem fazendas pró­
prias onde ainda cultiva especialidades 
como a catuaba, que é muito difícil de 
encontrar. Temos muito conhecimento 
agrícola, está no DNA da empresa. Os 
fundadores (Hildegard e Rudolph Hu­
fenüssler) trouxeram um destilador da 
Alemanha, compraram um pedaço de 
terra e começaram a produzir extrato 
de óleo essencial de tangerina. 

Além das exportações, a expansão internacio-
nal inclui aumentar a produção no exterior?
Sim, temos a intenção de realizar três 
aquisições industriais. Uma delas no 
Brasil; as outras nos Estados Unidos e 
na Alemanha, que estão em processo 
de análise. Não estamos comprando 
essas empresas para trazer tecnolo­
gia, isso já temos. Estamos comprando 
para trazer grupos de clientes. Temos 
que aportar a esses clientes lá fora os 
produtos que temos internamente. Con­
seguiríamos chegar até esses clientes de 
qualquer jeito, mas assim damos mais 
velocidade ao processo.

Haverá expansão em Santa Catarina?
Não há grandes projetos de amplia­
ção industrial no Estado, mas aqui é 
o ponto forte de nossa inteligência, o 
nosso innovation center está em Santa 
Catarina. Nosso roadmap tecnológico 
é construído utilizando o potencial da 
região. O nível de contratação de mão 
de obra altamente especializada estará 
bastante ativo para os novos projetos.

Uma abertura de capital está nos planos 
para sustentar o crescimento?
A Duas Rodas tem um projeto bastan­
te audacioso e não podemos limitar 
o crescimento à estrutura de capital 
que temos hoje, temos que buscar 
alternativas. Acho muito difícil uma 
empresa seguir com longevidade em 
processo de crescimento vigoroso sem 
pensar na possibilidade de IPO (oferta 
pública inicial de ações) ou parcerias 
estratégicas. Estamos preparados. So­
mos um relógio suíço em todos os in­
dicadores que possam dar consistên­
cia à IPO no futuro, e também somos 
grandes geradores de Ebitda (geração 
de caixa). Analisamos essas possibili­
dades, mas tem que ter o momento 
certo. Não existe coisa pior do que er­
rar o timing.

“Perguntamos aos 
clientes quais os 
equipamentos que 
eles têm ociosos 
e desenvolvemos 
projetos para 
que eles possam 
ocupar essa 
capacidade 
produtiva”

ENTREVISTA   |   LEONARDO FAUSTO ZIPF
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MODA
Uma indústrianunca sai deque

Líder na produção de roupas, Santa Catarina tem 
história, competência e densidade setorial que ajudam 

a superar crises e crescer acima da média, mas é 
necessária uma renovação da cultura fabril 

Por Leo Laps

VESTUÁRIO

Crescimento 
da produção

SC
9,4%

BR
4,1% 

Obs.: Setor do vestuário, 12 
meses (abril 21 - março 22)
Fonte: Observatório FIESC

e conquistou a liderança nacional no 
decênio 2008-2018, quando os cata-
rinenses ultrapassaram São Paulo e 
responderam por 26,8% do total de 
peças produzidas, de acordo com 
estudo da CNI. Resultados recentes 
demonstram que o segmento segue 
em ascensão, crescendo 9,4% nos 
últimos 12 meses, quase o dobro da 
média nacional (4,1%), segundo o Ob-
servatório FIESC.

Três quartos dos estabelecimen-
tos e quase 60% dos empregos de 
todo o setor têxtil estão envolvidos 
com a confecção de artigos do ves-
tuário e acessórios. São quase 95 mil 
vagas de trabalho, mais da metade 
delas no Vale do Itajaí. Há locais mui-
to especializados, como a indústria 
do jeans no Alto Vale e a de moda 
praia e íntima em Ilhota. As empre-
sas de grande ou médio porte repre-
sentam menos de 2% do total, mas 
fomentam uma longa cadeia produ-
tiva e estimulam o empreendedoris-
mo. Nos últimos anos, gigantes do 
varejo como C&A, Pernambucanas e 
Renner multiplicaram as encomen-
das de firmas catarinenses.

“Nós abastecemos todo o Brasil. 

Produzida em acrílica pelo 
artista blumenauense Jean 
Tomedi, a arte que ocupa 
toda uma parede da sala 
do presidente e fundador 

da Tex Cotton, Sérgio Ferrari, conta 
algumas histórias sobre a indústria 
do vestuário de Santa Catarina. À 
direita, um trabalhador de óculos e 
camisa branca opera uma máquina 
de tear. É o avô de Sérgio, Leopoldo 
Ferrari, que em 1965 foi premiado 
como Operário Padrão de Blumenau 
e Santa Catarina pelo desempenho 
na Cia. Hering. No lado oposto, uma 
locomotiva a vapor passa em frente 
ao prédio que a Tex Cotton arrema-
tou em um leilão em dezembro de 
2018, e que pertenceu por décadas 
a uma das marcas que ajudou a dar 
fama internacional para a indústria 
catarinense: a Sulfabril.

Junto a empresas centenárias 
como Renaux, Karsten e a própria 
Hering, e tantas outras mais recentes, 
a Sulfabril fez da manufatura têxtil 
uma das maiores forças de desenvol-
vimento socioeconômico da mesor-
região do Vale do Itajaí e de cidades 
como Jaraguá do Sul. O crescimento 
contínuo dessas indústrias potenciali-
zou o surgimento, ao longo do século 
20, de muitos outros empreendimen-
tos dedicados ao ramo, criando um 
aglomerado industrial nesses locais e 
até novas iniciativas em regiões como 
o Sul e a Serra Catarinense.

A crise que a abertura comercial 
causou para o setor nos anos 1990 
derrubou nomes fortes como a pró-
pria Sulfabril, que viria a decretar 
falência em 1999. Mas o setor como 
um todo soube se adequar e inovar 
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quisador. As 7.800 vagas perdidas em 
2020 foram mais que recuperadas em 
2021, que encerrou com 9.900 vagas a 
mais. E até maio de 2022 já havia um 
saldo positivo de 5.300 vagas de traba-
lho registradas em Santa Catarina.

Resiliência foi qualidade essen-
cial para manter o empresário Sérgio 
Ferrari no ramo. Em 1986, o jovem 
de 25 anos pediu a conta no agora 
extinto BESC e fundou a Sol Tropical, 
uma pequena facção no Bairro Gar-
cia. Onze anos depois, mesmo com a 
crise dos anos 1990, o blumenauen-
se ampliou seus negócios e mudou o 
nome da empresa para Tex Cotton. 
Passou a atender grandes magazi-
nes como a Renner, já focado no ni-
cho de moda infantil.

“O conhecimento adquirido ao 
atender a Renner nos propiciou dar 
o próximo passo, e em 2008 lança-
mos nossa primeira marca, a Animê. 
Isso nos deu mais liberdade para 
criar e rentabilidade”, recorda Ferra-
ri. Atualmente a Momi, marca espe-
cializada em roupas para meninas, é 
o carro-chefe da Tex Cotton, repre-

sentando 50% do total de 4 milhões 
de peças produzidas por ano, todas 
com marcas próprias.

A compra da planta da Sulfabril 
teve natureza pragmática: a empre-
sa estava espalhada por diversos 
imóveis e precisava se reorganizar. O 
fato de ter sido construída para aten-
der uma indústria do mesmo setor 
facilitou as reformas, que incluíram a 

substituição de 5 toneladas de fiação 
elétrica, climatização e instalação de 
energia fotovoltaica.

“Não compramos a Sulfabril, 
compramos o imóvel que pertenceu 
à Sulfabril. Mas o mercado passou a 
nos ver de forma diferente depois 
disso, e percebemos uma maior re-
tenção de funcionários. Eles gostam 
de trabalhar em um lugar com toda 
essa história”, conta Ferrari. Locali-
zado em uma das ruas arteriais da 
cidade, o prédio chama ainda mais a 
atenção depois que a empresa insta-
lou uma antiga locomotiva no alto de 
um ferroduto que fazia parte da Es-
trada de Ferro Santa Catarina e que 
está preservado no pátio da fábrica.

A Tex Cotton conta com 550 tra-
balhadores em Blumenau e outros 
60 em Otacílio Costa, onde uma fi-
lial foi inaugurada em janeiro deste 
ano. O pequeno município da região 
serrana sempre teve na indústria de 
base florestal sua principal fonte de 
emprego – para os homens. Quem 

No Brás (distrito paulistano famoso 
pelo comércio de roupas), 70% do 
que é vendido foi produzido aqui. 
Temos uma imagem de qualidade, 
seriedade e organização consolidada 
ao longo de muitas décadas”, afir-
ma o vice-presidente para Assuntos 
Regionais da FIESC no Vale do Itajaí, 
Ulrich Kuhn. Com longa experiên-
cia no setor, o empresário também 
menciona políticas de estado como 
o Prodec Têxtil, instituído em 1997, e 
os incentivos fiscais nos portos cata-
rinenses como elementos essenciais 
para manter Santa Catarina competi-
tiva no mercado nacional.

Experiência | A constância da in-
dústria do vestuário se deve à estrutu-
ra econômica, investimentos contínu-
os e ao know-how fabril e experiência 
de longo prazo, de acordo com Marce-
lo Masera de Albuquerque, economis-
ta do Observatório FIESC. “A cultura 
que se desenvolveu aqui ao longo das 
décadas foi importantíssima para a 
rápida recuperação após o começo da 
pandemia da Covid-19”, avalia o pes-

VESTUÁRIO

Ferrari, da Tex 
Cotton: painel com 
avô e ferrovia em 
frente à empresa 
resgata histórias

6,7 mil
empresas

95 mil
trabalhadores 

Setor do 
vestuário 

em SC

(*) jan-mai
Fonte: Observatório FIESC

2020.............-7,8 mil
2021........... +9,9 mil
2022*......... +5,3 mil

Saldo de 
empregos 
no setor

Obs.: Em 2020
Fonte: Observatório FIESC

Blumenau....................10 mil
Jaraguá do Sul................8 mil
Brusque..........................5 mil
Gaspar............................5 mil
Criciúma.........................4 mil
Pomerode...................3,4 mil

Cidades mais 
representativas 
(nº de trabalhadores)
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primeiro enxergou a demanda repri-
mida de trabalho para mulheres em 
Otacílio Costa foi outra empresa do 
setor, a Brandili.

Em 2011, a malharia fundada em 
Apiúna nos anos 1960 abriu a primei-
ra filial na cidade, onde hoje conta 
com cem funcionários. “Houve 
um alto custo de implemen-
tação. Em Blumenau há 
mão de obra treinada e 
entidades apoiando a in-
dústria têxtil. Lá, começa-
mos do zero. Foram cinco 
anos até atingirmos o mes-
mo nível de produtividade da 
matriz”, revela Jacques Douglas 
Filippi, diretor-geral da Brandili.

A busca por trabalhadores é uma 
constante batalha em um setor que 
necessita de muita mão de obra e 
que, ao mesmo tempo, paga salários 
abaixo da média da indústria. O dado 
se justifica parcialmente por ser um 
setor que gera muito primeiro em-
prego: um terço dos contratados não 

tem ensino médio completo. Outro 
aspecto é que a alta concorrência 
mantém as margens no limite.

“É um setor meio nômade, que 
precisa ir atrás da mão de obra, e 
para baratear o custo de vida dos tra-

balhadores vai até os pequenos 
municípios onde eles moram. 

Ao mesmo tempo, eles pre-
cisam estar próximos de 
núcleos maiores para ter 
acesso à assistência técni-
ca e insumos”, pondera o 
presidente do Sindicato das 

Indústrias de Fiação, Tecela-
gem e do Vestuário de Blume-

nau (Sintex), José Altino Comper.
Na mesma época da aposta em 

Otacílio Costa, a Brandili também ex-
pandiu seus negócios fundando uma 
malharia em Rodeio e inaugurando 
um centro administrativo em Blu-
menau. Tal movimentação marcou o 
início de um processo de reestrutu-
ração interna. A família controladora 
começou a sair da operação e con-

Mulheres 
ocupam

75%
 das vagas 

de trabalho 
do setor

Loja no Brás, em 
São Paulo: 70% 
das roupas são 
produzidas em 
Santa Catarina
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tratou profissionais para dirigir a em-
presa, que vinha em plena expansão.

“O crescimento era pujante e não 
havia um planejamento estratégico, 
a empresa ampliava e seis meses 
depois quebrava a ampliação para 
construir mais”, relembra Filippi, que 
entrou na empresa aos 14 anos, em 
1996, e depois de diplomado aju-
dou a desenvolver o setor de Recur-
sos Humanos. Em 2014, ele estava 
prestes a abrir seu próprio negócio 
quando foi convidado para assumir 
a Brandili Malhas, braço da empresa 
em Rodeio. No final de 2019, foi alça-
do ao cargo de diretor-geral.

“Foi um período de alinhamento 
estratégico. Decidimos nos organizar 

dentro de casa para atender qual-
quer situação de mercado com efici-
ência e qualidade. Acabamos perden-
do mercado nesse processo, e agora 
é hora de reconquistar o espaço”, afir-
ma. Entre os planos da Brandili está 
o fortalecimento do e-commerce, lan-
çado em 2020, e a expansão das lojas 
licenciadas. Até o final do ano, a meta 
é dobrar o número de unidades (atu-
almente são 21). No ano passado, o 
faturamento cresceu 40%.

Jeans | No Alto Vale do Itajaí, o je-
ans é o carro-chefe da economia têx-
til. As primeiras produções datam do 
começo dos anos 1970, mas foi nos 
anos 2000 que o produto começou 

a conquistar o mercado 
nacional. Para o presiden-
te do Sinfiatec, o sindicato 
industrial da região, o acú-
mulo de aprendizado e de 
experiência trouxe resulta-
do pouco a pouco.

“Foi se criando uma cul-
tura, foram surgindo as la-
vanderias, a modelagem foi 
melhorando e valorizando 
cada vez mais o corpo da 
mulher. Hoje temos a peça 
com maior valor agregado 
do Brasil, com um tíquete 
médio de fábrica de R$ 119 
a unidade”, revela Hemer-
son May, que também é 
proprietário de uma peque-
na fábrica de jeans com 22 
funcionários, a Ziann Jeans.

Uma nova iniciativa bus-
ca elevar a produção local a 
um novo patamar. O proje-
to Vale Azul visa criar uma 

identificação geográfica 
e fomentar ações para 
melhorar a produtivida-
de e lucratividade, além 
de estimular a internacio-
nalização e a construção 
de marcas mais fortes. 
“Ainda somos um pati-
nho feio, e precisamos 
aprender a nos vender 
melhor. Queremos pro-
fissionalizar ao máximo 
nosso polo”, aponta May.

Uma das empresas 
que surgiu a partir das 
demandas da indústria 
local foi a Lavanderia 
Quality. Fundada em 
1984, hoje é capitaneada 
pelos sócios Fernando 
Gusmão de Melo e Silva e 
Cláudio Battisti. Desde a 
chegada de Gusmão, em 
2016, a Quality começou 
a diversificar seu negó-
cio e atuar também com 
malhas. Atualmente, 60% 
do faturamento vem dos 
serviços de preparação 
de tecidos para a Renner 
– o jeans responde por 
apenas 30% do trabalho 
da indústria de 50 funcio-
nários e faturamento de 
R$ 4 milhões.

A Quality é um bom 
exemplo de como fun-
ciona a cadeia de produ-
ção de roupas no Estado, envolven-
do uma série de micro e pequenas 
empresas. A lavanderia recebe a 
malha em rolo e faz um processo de 
pré-encolhimento e torção. Então 

Reinvenção 
bem tramada
Com Escola de Negócios 
e novas estruturas de 
ensino, a FIESC ajuda a 
redesenhar o setor

Apesar dos números pujantes e da resiliência a crises, 
a indústria do vestuário de Santa Catarina precisa se re-
desenhar, trabalhar de forma mais aberta e cooperativa e 
preparar seus sucessores para se manter no topo. É com 
essa mentalidade que foi lançado este ano, através do Pro-
grama de Reinvenção da Indústria (Priori) da Escola de Ne-
gócios da FIESC, um Master in Business Reinvention (MBR) 
voltado exclusivamente para o setor da moda. Serão 18 
meses de conteúdo, consultorias e aplicações práticas.

“Não é apenas um produto educacional. Trata-se de 
uma metodologia prática para entender o planejamento 
estratégico como uma jornada contínua”, explica a head 
do MBR Priori Moda, Amélia Malheiros. A blumenauense 
é uma das fundadoras do Santa Catarina Moda e Cultura, 
o SCMC, criado há 17 anos já com o objetivo de conectar 
academia e indústrias para gerar inovações no setor. Para 
Malheiros, um dos principais desafios é fazer com que o 
setor do vestuário catarinense seja reconhecido como 
inovador e criativo, e não apenas industrial.

“Para que a mentalidade desenvolvida ao longo de 
três gerações não se perca é preciso perceber que o 
mundo mudou e que precisamos qualificar ainda mais 
nossos jovens e pensar no processo de sucessão”, diz Ul-
rich Kuhn, vice-presidente regional da FIESC. Para refor-
çar o setor estão em construção em Blumenau unidades 
da Escola S, do SESI/SENAI para ensino básico e médio, e 
do Instituto da Indústria, voltado à formação superior e 
pesquisa em vestuário, moda e design, além de oferta de 
serviços tecnológicos.

VESTUÁRIO

envia a malha para um âncora, que 
negocia diretamente com a maga-
zine e repassa as peças já cortadas 
para as facções, onde os produtos 
são costurados. As peças voltam 

Filippi, da Brandili: 
investimentos 

em e-commerce e 
expansão da rede 

de lojas
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para a lavanderia e passam por tin-
gimento e processos especiais como 
tie-dye, estonagem e outros. Depois 
as roupas são enviadas para estam-
parias e seguem adiante, até chega-
rem ao consumidor.

Para Gusmão, que entrou na em-
presa após experiências em multina-
cionais, a maior dificuldade encon-
trada foi a falta de organização e de 
processos. “O caldeirista trabalhava 
sem camisa e de chinelo. Havia R$ 
400 mil em multas trabalhistas a pa-
gar, não havia documentação. Ainda 
falta muita coisa, mas estamos con-
seguindo mudar a mentalidade den-
tro da empresa”, conta.

À frente da Marisol, uma das 
empresas líderes em vestuário in-
fantil, Giuliano Donini acredita que 
o setor têxtil como um todo preci-
sa se redesenhar para se manter 
competitivo. O CEO da empresa de 
Jaraguá do Sul preside a Câmara 
de Desenvolvimento da Indústria 
Têxtil, Confecção, Couro e Calçados 
da FIESC, onde conceitos expressos 
por termos de língua inglesa têm 
centralizado muitas discussões. Um 
deles é o ESG (Environmental, Social 
and Governance), referente a práti-
cas sustentáveis de produção e de 
consumo (leia reportagem de capa 
desta edição), que está mexendo 
com alguns alicerces do setor.

Arranjos | Outro conceito em de
bate é o de cluster. Para Donini, 
transformar o aglomerado indus-
trial de Santa Catarina em arranjos 
produtivos locais (tradução mais 
próxima do jargão) exigirá uma 
grande mudança cultural. “Atu-
almente não temos um cluster, 
temos uma cultura de indústria 
têxtil. Somos muitos, temos uma 
história e sabemos fazer. Mas um 
cluster demanda arranjos que não 
vejo hoje no Estado porque fomos 
induzidos a não cooperar. É um se-
tor muito individualista, que não 
se expõe e tem raízes familiares 
muito fortes. Isso tudo pode ter 
servido por um longo tempo, mas 
não nos tempos atuais. É o que as 
economias que estão atropelando 
o senso comum nos dizem.”

Dentro da própria Marisol, um 
experimento começou a ocorrer no 
final de 2021. A empresa abriu as 

portas de seu parque 
fabril para a instalação 
de outras empresas da 
cadeia, inclusive com-
petidores, criando um 
condomínio batizado de 
SisTex. “É um cluster con-
trolado, um ecossiste-
ma. O ideal mesmo seria 
fazer isso extramuro. 
Mas já conseguimos, por 
exemplo, baixar o custo 
de algumas etapas em 
até 15%”, relata Donini.

Isso apenas eliminando, por 
exemplo, custos de transporte e 
embalagem. “Estamos acostumados 
a ganhar dinheiro dos outros, e não 
com os outros. A pergunta é: como 
podemos ganhar dinheiro juntos? 

Donini, da Marisol: 
mobilizando o 
setor para criar 
ecossistema 
colaborativo

Gusmão, da 
Lavanderia 

Quality: reforço ao 
polo de jeans do 

Alto Vale

VESTUÁRIO

Precisamos otimizar as empresas 
para gerar diferencial competitivo, 
e a clusterização é uma oportuni-
dade para fazer isso. Mas é preciso 
mudar toda uma cultura para isso 
acontecer”, desafia o CEO.
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Voltado à melhoria dos 
processos e das condições de 
trabalho, o Programa Cozinha 
Segura faz parte do dia a dia dos 
profissionais de todos os nossos 
restaurantes e reforça o principal 
compromisso da alimentaSesi: 
cuidar das pessoas!

www.alimentasesi.com.br
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Obras do Contorno Viário de 
Florianópolis superam desafios de 
engenharia como a construção sobre 
solos moles e a abertura de túneis em 
maciços mistos

DOSSIÊ INFRAESTRUTURA

chamados solos moles. Sua ocorrên-
cia não é surpresa, já que diversas 
sondagens são realizadas durante a 
fase de projeto, mas isso não torna 
as soluções mais simples.

Solos como o da região do Con-
torno também são conhecidos como 
turfa, por possuírem alta concentra-
ção de materiais orgânicos e elevado 
teor de umidade. Eles atingem profun-

furar túneis em grandes trechos de 
montanha onde a rocha se mistura 
com a terra, gerando a possibilida-
de de acidentes geológicos. Eles até 
se depararam com a descoberta de 
um depósito de lixo antigo de onde 
brotaram, com o início da terraple-
nagem, embalagens de produtos 
dos anos 1970 e 1980, o que exigiu 
cuidados especiais para evitar pe-
rigos como uma explosão devido à 
presença de gases e chorume.

“Em uma obra dessa magnitude 
não é incomum encontrar surpresas 
como essa”, afirma Antonio Cesar 
Ribas Sass, diretor de Operações da 
Arteris Litoral Sul. A solução para o 
antigo depósito de lixo envolveu a 
instalação de tubos para drenar o 
gás do subsolo antes que fosse fina-
lizado o trecho da estrada, no muni-
cípio de São José. Muito mais crítico, 
entretanto, é lidar com a questão dos 

Abertura de túnel 
e construção de 
ponte: obra deverá 
ser entregue até o 
final de 2023 
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Ahistória do Contorno Viário 
de Florianópolis pode ser 
contada como uma suces-
são de desafios que foram 
e ainda estão por ser su-

perados. A rodovia de 50 quilômetros 
que cruza partes dos municípios de 
Biguaçu, São José e Palhoça foi conce-
bida para desviar o trânsito de passa-
gem pela BR-101 na região da Grande 
Florianópolis. Sua construção está 
prevista no contrato de concessão e 
deveria ter sido entregue no longín-
quo ano de 2012. 

Os problemas que foram contor-
nados desde então envolveram a 
definição e a redefinição de traçado 
com a inclusão de extensos túneis, 
dificuldades com licenciamentos, de-
sapropriação de mais de 1.100 áreas, 
judicialização de diversas questões, 
um longo processo de revisão tarifá-
ria, rescisão de contrato de constru-

tora e outros pontos de estrangula-
mento que levaram a um atraso de 
mais de 10 anos e a um custo extra 
de mais de R$ 1 bilhão. 

A atual previsão da concessioná-
ria Arteris Litoral Sul é que a obra 
deverá ser concluída até o final de 
2023. Em um projeto com a comple-
xidade e magnitude do Contorno de 
Florianópolis, considerado a maior 
obra de infraestrutura rodoviária do 
País, é de se esperar o surgimento de 
surpresas e dificuldades ao longo da 
construção. Atualmente, com a obra 
em andamento em várias frentes, 
chamam a atenção alguns desafios 
de ordem técnica.

Os mais de 2.400 trabalhadores 
enfrentam diariamente obstáculos 
como a predominância de solos mo-
les por todo o trajeto, o que exige in-
tervenções complexas. Também têm 
que lidar com a dificuldade de per-

JÁ DÁ PARA 
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fim do túnel
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adensado e a água presente no solo, 
escoada. Mesmo com o processo de 
escoamento acelerado graças à aplica-
ção de colchões de areia e uso de equi-
pamentos especiais (fitas de dreno), o 
processo pode durar meses até que a 
camada de sobrecarga possa ser reti-
rada para a aplicação de uma cama de 
pedras e a realização do asfaltamento 
– em média, a estrada conta com 17 
centímetros de capa asfáltica aplicada 
sobre camadas pétreas.

“É por isso que as obras em alguns 
trechos do Contorno parecem para-
das, mas é uma falsa impressão, pois 
são trechos em adensamento”, explica 
Sass. Os solos moles também dificul-
taram a construção de pontes e viadu-
tos, que exigem fundações robustas 
de concreto erigidas em terreno firme. 
As fortes chuvas que caíram na região 
em pleno outono, período em que nor-
malmente predomina o tempo seco, 
encharcaram o solo e não ajudaram na 
aceleração do adensamento. Para mi-
nimizar o problema, construtoras ins-
talaram grandes coberturas para que 
pudessem tratar o material de aterro 
debaixo delas em dias chuvosos.

Para a construção, o Contorno foi 
dividido em três trechos. Os trechos 
norte e intermediário são os mais 
adiantados. No trecho sul encontram-

-se três dos quatro túneis, que são 
considerados a etapa mais desafiadora 
da obra. Sua magnitude é notável: os 
quatro túneis são duplos – na prática 
são oito estruturas, considerando que 
em cada um dos complexos há um tú-
nel para o tráfego no sentido sul-norte 
e outro para o sentido norte-sul. A ex-
tensão total é de 3.630 metros subter-
râneos em cada pista.

Montanha | Em projetos de infra-
estrutura geralmente os túneis são a 
última alternativa devido ao alto custo 
e à complexidade da execução. Não foi 
diferente no caso do Contorno Viário. 
O primeiro traçado proposto não pre-
via túneis, mas a realização de um “cor-
te” em uma montanha localizada entre 
Biguaçu e São José, no trecho interme-
diário da obra, que criaria um vale por 
onde passaria a estrada. Em nome da 
menor supressão da vegetação, no 
entanto, exigiu-se a construção de um 
túnel. Este é o que está no estágio mais 
avançado, com a escavação subterrâ-
nea concluída nas duas pistas e entre-
ga prevista para o final deste ano.

Já os outros três túneis, no trecho 
sul, tornaram-se necessários após a 
mudança de traçado motivada pelo sur-
gimento de um condomínio residencial 
em Palhoça exatamente sobre o tra-

çado original. As obras dos túneis do 
trecho sul começaram no início do ano 
passado, após autorização da Agência 
Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT). A estrutura montada no sítio, 
que inclui a construção de canteiros 
industriais, central de britagem, central 
de concreto e a mobilização de deze-
nas de máquinas pesadas, deu uma 
dimensão ainda maior à obra do Con-
torno, que se acelerou desde então.

Dentre os desafios enfrentados 
pelos “tuneleiros” está a grande quan-
tidade de seções mistas de materiais 
encontradas nos maciços. A melhor 
situação é quando o material a ser en-
frentado é a rocha, pois seu compor-
tamento é mais previsível e a estrutu-
ra se sustenta melhor. Já o solo puro 
exige a implantação de estruturas de 
sustentação e a imediata aplicação de 
concreto de endurecimento rápido 
em todo o perímetro após a conclusão 
de cada pequeno trecho de escavação, 
para evitar o colapso. Quando a seção 
é mista, isto é, parte é formada por ro-
cha e parte por terra em proporções 
imprevisíveis, a situação se complica.

“Às vezes é necessário entrar com 
até três metodologias diferentes na 
mesma seção, como por exemplo a 
detonação de rochas, o uso do rom-
pedor (equipamento conhecido como 

Aplicação de 
fitas de dreno 
para apressar o 
adensamento em 
solos moles

DOSSIÊ INFRAESTRUTURA

didade de até 18 metros na região. 
Para deixá-lo em condições de susten-
tar a carga de uma rodovia, o trabalho 
de terraplenagem, que consiste na 
adição ou retirada de materiais para 
aplainar o terreno, envolveu a retirada 
de solo “ruim” e a inclusão de outros 
componentes, como material rocho-
so obtido a partir das perfurações re-
alizadas nos morros ao redor para a 
confecção dos túneis.

Após fazer as fundações e a terra-
plenagem é necessário aplicar car-
ga sobre o trecho – uma camada 
de peso extra – para que ele seja 

O CONTORNO 
em números
50 km de rodovia em pista dupla
4 túneis duplos
7 pontes duplas
6 trevos
14 passagens superiores
6 passagens inferiores
2,4 mil trabalhadores 
13 programas ambientais
R$ 3,7 bilhões em investimentos
Fonte: Arteris Litoral Sul
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picão) e a escavadeira”, conta Thiago 
de Sá Lima, gestor de contratos do 
Consórcio Túnel Sul, responsável pe-
las obras de três dos quatro túneis do 
Contorno. À parte as complicações 
técnicas, essas situações exigem um 
replanejamento diário para o “ataque” 
em cada trecho a ser perfurado, le-
vando em conta as exigências de qua-
lidade, segurança e prazos para entre-
ga da obra. “A experiência da equipe 
pode ser medida pela quantidade de 
metros que ela consegue avançar em 
seções mistas”, diz Lima.

Fragmentos | A aceleração dos 
túneis aumentou os impactos causa-
dos pela obra. Somente o chamado 
túnel 1, em Palhoça, que teve a es-
cavação subterrânea de uma das pis-
tas concluída em maio, realizou mais 
de 700 detonações em rocha – entre 
três e seis detonações por dia. Mui-
tos cuidados precisam ser tomados 
com as detonações nas embocadu-
ras dos túneis, como a instalação de 
coberturas de mantas especiais para 
evitar que fragmentos voadores de 
rocha atinjam a comunidade de São 
Sebastião, localizada no entorno. 
Outra medida é usar a tecnologia 
de deflagração de plasma, suficien-
te para fragmentar rocha sem riscos 
dos chamados ultralançamentos.

No caso das detonações subterrâ-
neas, muito mais intensas, o perigo é 
a ocorrência de vibrações que podem 
danificar as residências próximas. O 
método aí envolve fazer uma média 
de 150 perfurações na rocha para 
que pequenas cargas sejam introdu-
zidas separadamente nos furos, dimi-
nuindo o impacto da detonação total 
de mil quilos de explosivos utilizados 
em cada fogo. De acordo com Lima, 
um evento desses garante o avanço 
médio de quatro metros túnel aden-
tro. Do lado de fora, sensores são 
instalados nas casas para monitorar 
com precisão as vibrações.

Os impactos das explosões cor-
respondem a uma fração dos im-
pactos causados por uma obra viá-
ria da magnitude do Contorno, que 
inclui a construção de 14 passagens 
superiores e seis inferiores, sete 
pontes duplas e seis trevos, além da 
pista e dos túneis. A mitigação dos 

Com a conclusão da obra, 22 mil veículos pesados 
passarão pelo Contorno por dia 

Abertura de túneis 
envolve o uso 
de escavadeira, 
rompedor e 
detonações 
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MUITO AINDA 
A FAZER
Contorno Viário supre 
apenas uma parte 
das necessidades do 
Corredor Litorâneo

Ninguém contesta que o Contorno Viário de Florianópolis é es-
sencial para permitir fluidez e segurança no trânsito de passa-

gem pela Grande Florianópolis. Seus benefícios, contudo, poderão 
ser limitados porque ele não resolve o problema do crescente trân-
sito local, que faz com que a BR-101 na região mais pareça uma grande avenida urba-
na. “O Corredor não deveria ser utilizado pelo trânsito urbano. E se continuar dessa 
forma, após o término da obra do Contorno enfrentaremos ainda grandes restrições”, 
afirma Mario Cezar de Aguiar, presidente da FIESC.

A solução passa por um planejamento que permita maior adesão a um transporte 
público de qualidade e integrado. Já as vias marginais terão que prover maior fluidez 
e absorver o trânsito urbano. Questões como o grande número de acidentes, espe-
cialmente com motociclistas, além de alternativas para o entroncamento da BR-282 e 
acesso à Via Expressa, dentre outras demandas, devem ser consideradas.

Essas proposições integram o GT BR-101 do Futuro, criado pela FIESC em 2014 
com o objetivo de elaborar uma pauta estratégica de viabilidade para a rodovia. O 
problema não se resume ao entorno da capital. A FIESC se empenha, por exemplo, 
em sensibilizar a ANTT para autorizar os investimentos emergenciais já protocola-
dos e destinados aos segmentos de Itapema, Itajaí, Navegantes, Camboriú e Joinvil-
le, trechos que apresentam, em determinados dias e horários, os piores níveis de 
serviço da rodovia. 

impactos compreende, por exem-
plo, a execução de 13 programas 
ambientais nos quais estão sendo 
investidos R$ 80 milhões. As com-
pensações para as 10 comunidades 
indígenas que habitam terras próxi-
mas às obras do Contorno incluem 
programas de saneamento e saúde 
e de fortalecimento organizacional 
indígena, dentre outros.

Quando finalmente for liberado, 
o maior impacto do Contorno será 
o desafogo do tráfego na BR-101 na 
região da capital catarinense, que 
hoje mistura o trânsito local com o 
tráfego de longa distância do Corre-
dor do Mercosul. Estima-se que serão 
desviados 22 mil veículos pesados 
por dia para o Contorno. Porém, os 
efeitos positivos poderão ser passa-
geiros na região metropolitana de 
Florianópolis se outras medidas não 
forem tomadas. Por isso a FIESC de-
fende uma pauta estratégica de via-
bilidade para a BR-101 (leia o box).

BR-101 em Itajaí: 
trecho apresenta 
os piores níveis de 
serviço da rodovia
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A incorporação das dimensões ambiental, social e de 
governança pelas empresas é considerada uma reinvenção 
do capitalismo. Como toda grande mudança ela requer 
um período de transição, e a hora de embarcar é agora

GESTÃO

ESG

FAZER NEGÓCIOS
a nova forma de

Uma grande onda se ergueu no ocea-
no corporativo, o ESG, sigla em inglês 
que se refere às práticas de gover-
nança ambiental, social e corporativa 
(Environmental, Social and Gover-

nance). Muitas empresas já pegaram a onda, e 
quem não o fez corre o risco de ser engolfado e 
se afogar. Tem gente que ainda acha que a onda 
é passageira e vai terminar em marolinha, mas 
a avaliação geral é de que se trata mesmo de 
um tsunami: nada mais nada menos que uma 
reinvenção do capitalismo, que se assenta sobre 
novas bases.

Na nova configuração, indicadores de saúde 
financeira são tão relevantes quanto os indica-
dores representados pelas três letras da famosa 
sigla. Em outras palavras, as dimensões passam a 
ser incorporadas às estratégias corporativas, as-
sociadas aos propósitos e posicionamentos das 
empresas – conexões muito mais profundas e 
duradouras do que meros programas de filantro-
pia. Há quem compare a mudança de paradigma 
à revolução digital – hoje em dia todos se conec-
tam no ambiente digital, e o que antes tinha ares 
revolucionários se tornou corriqueiro. Nesse sen-
tido, o ESG está se tornando o novo normal.

Tamanha transformação requer uma verda-
deira mudança cultural, que vem sendo fermen-
tada há muito tempo. Há décadas o impacto da 
economia sobre o meio ambiente é fonte de pre-
ocupação. Responsabilidade social, transparên-
cia e compliance também já eram contemplados 
na governança das melhores companhias. Mas 
não havia ainda o senso de urgência e o engaja-
mento de agora.

“Vivenciamos uma mudança significativa no 
papel das empresas na sociedade, e a velocidade 
da agenda ESG surpreende. Empresas estão mu-
dando não apenas porque é o certo a ser feito, 
mas por causa de diversos vetores de pressão”, 
afirma Luciana Schneider, sócia e diretora de Re-
lações Institucionais, Sustentabilidade e Empre-
endedorismo do Itaú Unibanco.
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norte-americana BlackRock, que tem 
mais de US$ 10 trilhões em ativos sob 
gestão. O CEO Larry Fink dita as ten-
dências de uma nova forma de fazer 
negócios por meio de cartas anuais 
às lideranças empresariais, afirman-
do que o risco climático é um risco 
real para os investimentos, e que 
por isso está em curso uma relevan-
te realocação de capitais em todo o 
mundo que privilegia a descarboni-
zação da economia.

Além de aspectos relacionados 
à governança corporativa, como 
combate à corrupção e respeito 
aos minoritários, Fink também 
sublinha a importância de haver 
propósitos que vão além do lucro 
financeiro nas relações com for-
necedores, funcionários e comuni-
dade. Em sua visão, quando todos 
os stakeholders saem ganhando, os 
retornos aos acionistas tendem a 
ser mais duradouros.

Segundo a Bloomberg Intelli-
gence, até o fim de 2022 o volume 
de capital alocado em projetos que 
consideram o ESG deve atingir US$ 
41 trilhões. Até 2025 deve ultrapas-

sar US$ 50 trilhões. Pesquisa da PwC 
junto a investidores institucionais 
revelou que oito em cada 10 pla-
nejam parar de comprar produtos 
não ESG nos próximos dois anos. “A 
magnitude do fluxo de investimento 
sugere que ESG é muito mais que 
um modismo ou um exercício de 
bem-estar”, registra a consultoria 
McKinsey em relatório.

A onda cresce no Brasil. O índi-
ce de Sustentabilidade da B3 já é 
antigo – data de 2005. Atualmente, 
a Associação Brasileira das Entida-
des dos Mercados Financeiro e de 

Uma diferença fundamental é 
que, dessa vez, a agenda se impõe 
a partir do próprio mundo dos ne-
gócios. Não se trata mais de grito de 
ambientalistas, mas de critérios de 
investidores, que passam a conside-
rar os riscos aos negócios represen-
tados pelas mudanças climáticas, 
por exemplo. Compromissos sérios 
assumidos por empresas para não 
somente mitigar impactos ambien-
tais e sociais, mas regenerar o que 
foi comprometido, são vistos como 
fator de valorização de ativos e 
maiores retornos no médio e longo 
prazo, tornando as empresas favori-
tas de investidores.

É esta a tese encampada por uma 
das maiores gestoras do mundo, a 

OS FATORES ESG
Significado das letras que transformam o mundo corporativo

Fatores ambientais
Relacionados ao impacto da 
empresa no meio ambiente. 

Compreende entre outros 
aspectos emissões de gases, 
o uso eficiente de recursos 
naturais, poluição e gestão 

de resíduos e efluentes 
e inovação para design 

sustentável dos produtos.

Fatores sociais
Relações da empresa com 
colaboradores, clientes e 

sociedade. Inclui aspectos 
relacionados à diversidade, 

inclusão, respeito aos direitos 
humanos e compromisso com 

redução de desigualdade. Também 
contempla esforços para manter 

trabalhadores e clientes satisfeitos.

Fatores de governança
Administração atuando no melhor 
interesse dos acionistas de longo 
prazo, o que inclui salvaguardar 
direitos dos acionistas e manter 

uma política de prevenção de 
práticas ilegais, como fraude 
e suborno, além de adoção de 

práticas contábeis transparentes. 

Fonte: e-investidor Estadão

GESTÃO

US$ 50 
trilhões
Capital alocado em 

projetos que 
consideram o ESG até 

2025, no mundo 
Bloomberg Intelligence

Parque eólico 
em Bom Jardim 
da Serra: 
energia limpa

Capitais (Anbima) está definindo 
critérios para identificar fundos sus-
tentáveis e dar segurança aos inves-
tidores. Já o Governo brasileiro, por 
meio do Tesouro Nacional, articula 
a emissão de títulos públicos com 
selo ESG, com o objetivo de atrair 
investidores estrangeiros para a dí-
vida pública brasileira. 

Reguladores do mercado tam-
bém avançam na agenda, contri-
buindo de forma decisiva para sua 
materialização. Desde 2017, uma 
rede formal de bancos centrais de 
todo o mundo, a Network for Gre-
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ening the Financial Sys-
tem (NGFS), coordena 
esforços para quanti-
ficar riscos e oportuni-
dades que sustentem 
ações efetivas em ESG.

Foi com base nes-
se alinhamento que o 
Banco Central do Brasil 
divulgou, no final do ano passado, 
resoluções relativas ao gerencia-
mento de riscos climáticos, ambien-
tais e sociais pelos bancos brasilei-
ros, criando regras para as questões 
serem reportadas. Outra norma 
estabeleceu parâmetros socioam-
bientais para a concessão de crédito 
rural, para estimular práticas sus-
tentáveis no agronegócio. 

Tendências como essas são 
emolduradas por grandes esforços 
a nível global, como o Acordo de Pa-
ris, assinado por quase 200 países, 
com o objetivo de limitar o aumen-
to médio da temperatura global em 
1,5%. O Brasil assumiu compromis-
so de reduzir em 50% as emissões 
de gases de efeito estufa até 2030. O 
não alinhamento de empresas e pa-

íses aos objetivos com-
promete o acesso a mer-
cados. A União Europeia 
está instituindo a Carbon 
Border Adjustment Me-
chanism (CBAM), uma 
sobretaxa a produtos 
que emitiram gases de 
efeito estufa ao longo da 

produção. O mecanismo, que deve-
rá ser integralmente implementado 
em 2026, sofre acusações de ser me-
ramente protecionista, mas de um 
jeito ou de outro empurra a agenda.

“Toda empresa precisa estar 
atenta ao ESG, que passará a ser 
cada vez mais uma exigência de 
mercado”, afirma Mario Cezar de 
Aguiar, presidente da FIESC. “Tam-
bém é uma oportunidade. Boa par-
te do mundo deseja depender me-
nos da Ásia para o fornecimento de 
produtos. Uma das formas de Santa 
Catarina ocupar esse espaço é avan-
çando na agenda ESG”, complemen-
ta Aguiar. Além do acesso a merca-
dos, especialistas apontam várias 
formas pelas quais as práticas ESG 
podem criar valor (veja o box).

93%
Probabilidade de 

empresas com 
diversidade de 

gênero superarem 
performance financeira 

das concorrentes 
McKinsey
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Desde julho de 2003, quando iniciou as operações em São 
Francisco do Sul (SC), a ArcelorMittal Vega adota práticas 
sustentáveis e inovadoras para produzir um aço inteligente, 
sustentável e que completa a vida das pessoas. 
Em 2023, a unidade irá concluir a maior obra de expansão da sua 
história. Um investimento de US$ 350 milhões que vai trazer ainda 
mais desenvolvimento à região e criar produtos inovadores ao 
mercado, como o Magnelis, exclusividade ArcelorMittal que será 
produzido pela primeira vez nas Américas.

Há 19 anos, transformando 
vidas com o aço

ArcelorMittal Vega

Para saber mais sobre os 
produtos, processos e boas 

práticas da ArcelorMittal 
Vega, acesse o QR Code

ArcelorMittal
Aços inteligentes para as pessoas e o planeta

É o nosso aço 
ajudando a 
construir o futuro.

anuncio_fiesc.indd   1anuncio_fiesc.indd   1 01/07/2022   14:27:0201/07/2022   14:27:02
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Hábitos | A pandemia foi um divi-
sor de águas para a maturidade da 
agenda. Estudo da McKinsey sobre 
tendências para os próximos anos 
destaca que a Covid evidenciou a 
interconexão entre negócios e a 
sociedade, gerou uma onda de ino-
vações e lançou uma nova geração 
de empresários, ao mesmo tempo 
que alterou para sempre os hábitos 
de consumo. “A pandemia acelerou 
em dez anos a agenda ESG”, afirma 
Sérgio Sampaio, vice-presidente de 
Operações do Grupo O Boticário. 
“Isso porque enfrentamos a mortali-
dade e o cerceamento da liberdade. 
São situações que mudam as pesso-
as, mudam os comportamentos e os 
hábitos”, analisa o executivo.

Esse fator incidiu fortemente so-
bre os consumidores, que são outro 
poderoso vetor de pressão da agen-
da ESG. Estão cada vez mais atentos 
a temas como bem-estar animal, di-
versidade nas empresas e ojeriza à 
corrupção. Detalhando ainda mais os 
recortes, especialistas veem os jovens 
da chamada Geração Z – pessoas nas-
cidas entre 1997 e 2010 – como um 

forte motor de indução da tendência. 
Uma pesquisa do Bank of America re-
alizada em 10 países, em 2020, con-
cluiu que 80% deste público prefere 
investir e comprar de empresas com-
prometidas com práticas ESG.

A Geração Y, os chamados mil-
lennials, nascidos entre 1981 e 1996, 
também é sensível aos princípios e 
está chegando, rapidamente, às po-
sições de comando das empresas. 
Da mesma forma atuam os trabalha-
dores desta geração, que claramente 
preferem operar em empresas com 
propósitos e ações condizentes com 
sua visão de mundo – e nesse sen-
tido o ESG é um poderoso fator de 
atração e retenção de talentos.

Pesquisas aferem os resultados 
desse tipo de escolha. Um exemplo: 
segundo a McKinsey, é praticamente 
certo que empresas com diversidade 
de gênero superam a performance 
financeira das concorrentes.

Em resposta a tudo isso, grandes 
empresas aderem à pauta, assumin-
do compromissos que definem um 
novo padrão de responsabilidade 
corporativa. Pesquisa do Global Ne-

twork of Directors Institute (GNDI) 
com mais de 2 mil conselheiros de 
empresas concluiu que 85% deles 
anteveem maior foco em questões 
ESG daqui para frente. As empre-
sas se inserem tanto como parte 
do problema, ou seja, como causa-
doras de impactos ambientais e so-
ciais, quanto como parte da solução, 
considerando o poder do setor pri-
vado em contribuir.

Dentre as metas estabelecidas 
pelas empresas, no mundo e no 
Brasil, destacam-se a busca pela 
neutralidade nas emissões de car-

bono (Net Zero), economia circular, 
a diversidade racial e de gênero 
entre executivos e no quadro geral 
de trabalhadores, programas co-
munitários de empoderamento de 
mulheres, redução da desigualdade 
– tema particularmente sensível no 
Brasil – e o espraiamento das boas 
práticas junto às cadeias de forne-
cedores, por exemplo.

Métricas | Para aferir o quanto 
disso tudo é de fato consistente (se 
é orientação estratégica e não ape-
nas programas isolados) busca-se 

Complexo 
portuário na 

China: mundo 
busca alternativas 

de fornecimento
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ESG é de extrema importância para a indústria, que tem o desafio 
da perenidade dos negócios, sem os quais não há desenvolvimento 

econômico e social     –  Mario Cezar de Aguiar • presidente da FIESC
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TRANSFORME 
SEU FUTURO

Automação e Mecatrônica 
Controle, Produção e Processos Industriais
Tecnologia da Informação

Alimentos
Metalmecânica 
Moda  

Acesse o QR Code e saiba mais

@faculdadesenaisc cursos.sesisenai.org.br
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a incorporação de métricas ESG às 
tradicionais, que medem os desem-
penhos financeiros e operacionais 
das companhias. Já existem meto-
dologias no mercado, como os in-
dicadores Global Reporting Initiati-
ve (GRI) e Sustainability Accounting 
Standards Board (SASB), mas ainda 
se discute uma padronização capaz 
de dimensionar os compromissos 
e as práticas de forma efetiva, evi-
tando o chamado greenwashing, ou 
maquiagem verde. 

São tantas as forças que empur-
ram para frente a agenda que uma 
frase atribuída ao escritor francês 
Victor Hugo (1802-1885) é repetida 
por analistas que buscam explicar de 
modo sintético o tamanho do fenô-
meno. A frase é: “Não há nada mais 
poderoso do que uma ideia cujo 
tempo chegou”. “O tempo de criar 
um novo modelo econômico é agora. 
Esta é uma década de ação”, afirma 
Sonia Consiglio Favaretto, especialis-
ta em sustentabilidade, board mem-
ber e SDG pioneer pelo Pacto Global 
da ONU, iniciativa da Organização 
das Nações Unidas para encorajar 

empresas a adotar políticas sociais e 
de sustentabilidade.

Favaretto foi um dos destaques 
do evento Fórum Radar Reinvenção, 
da FIESC, realizado no final do ano 
passado, com o objetivo de refletir 
sobre as transformações, oportu-
nidades e riscos para os negócios 
diante de eventos como a pandemia. 
Ela participou do painel ESG/Susten-
tabilidade como referência no tema. 
“Sustentabilidade é transformação, 
não é abraçar árvores ou beijar 
criancinhas”, disse a consultora. “É 
integrar objetivos econômicos com 
ambientais e sociais, e isso é essen-
cial porque o econômico passou a 
ser afetado pelo social e ambiental.”

O assunto teve direito a um 
evento exclusivo organizado pela 
Escola de Negócios da FIESC no final 
de abril, o Radar Pocket ESG, em que 
foram apresentados casos concre-
tos, visões setoriais e o envolvimen-
to das cadeias de suprimento. Para 
além das tendências, dos grandes 
movimentos globais e dos exemplos 
de grupos multinacionais, emergiu 
ali um profícuo debate sobre como 

empresas com atuação muitas ve-
zes local podem incorporar os prin-
cípios ESG em suas práticas e lidar 
com questões desafiadoras como o 
chamado consumo consciente, que 
pode significar na prática a redução 
do consumo de bens ou de energia, 
por exemplo.

A melhor resposta que emer-
giu dos debates é a de que a ade-
são ou incorporação ao ESG não é 
um ato, mas sim um processo, ou 
uma jornada. Mesmo as empresas 
maiores não estão prontas, estão 
ainda em um estágio de transição, 

embora mais avançado. 
São elas que servem de 
farol e que darão o tom 
para as menores que 
fazem parte de suas ca-
deias de suprimento in-
corporarem as mudan-
ças, sob pena de serem excluídas 
de arranjos produtivos cada vez 
mais exigentes.

Cidadania | Essa é a ideia, mas é 
fato que a transição é complexa, di-
ferente em cada caso, com maior ou 
menor facilidade de aderência a de-

2016
A partir deste 
ano o fundo 
trilionário 
BlackRock 
estabelece 
critérios cada 
vez mais rígidos 
em ESG para 
direcionar seus 
investimentos 
e influenciar o 
mercado

2020
Pandemia 
da Covid 19: 
estima-se que 
a crise acelerou 
em cerca de 10 
anos a chamada 
agenda ESG

1972
Conferência 
de Estocolmo: 
primeiro 
evento da ONU 
para tratar 
das questões 
relativas ao 
crescimento 
econômico e à 
degradação do 
meio ambiente

1987
Relatório Brundtland 
define o conceito de 
desenvolvimento 
sustentável: é o que contempla 
as necessidades atuais sem 
comprometer a capacidade das 
futuras gerações de atenderem 
suas próprias necessidades

Protocolo de Montreal: 
atenta para a destruição da 
camada de ozônio

1994
Disseminado 
o conceito de 
Triple Bottom 
Line: negócios 
passam a 
considerar a 
performance 
ambiental 
e social da 
companhia, 
além da 
financeira 

2004
Termo ESG 
aparece no 
documento 
Who Cares 
Wins, da ONU 
e do Banco 
Mundial, dirigido 
aos presidentes 
das maiores 
instituições 
financeiras do 
mundo

2015
ONU lança os Objetivos 
de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS): agenda 
global com objetivos e metas 
para até 2030 erradicar a 
pobreza, proteger o meio 
ambiente e promover a paz 

Acordo de Paris: tratado 
mundial com o objetivo de 
reduzir o aquecimento global, 
assinado por 189 países

GESTÃO

75%
das pessoas no Brasil 
mudaram de alguma 
forma seus hábitos de 
consumo em função 

de preocupações 
ambientais 
Toluna/FGV

NÃO É 
DE HOJE
Alguns dos 
eventos 
precursores que 
amadureceram 
a agenda ESG
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pender do setor e das características 
do mercado, sem falar em porte de 
empresas e do ambiente de negócios 
a que estão submetidas. Ao abraçar, 
propagar e incentivar a agenda ESG, 
a FIESC atenta também para a centra-
lidade da própria sobrevivência da in-
dústria catarinense, que se vê diante 
de exigências que demandam investi-
mentos relevantes e um razoável pro-
cesso de transição.

“O conceito ESG está ligado à cida-
dania, e não existe cidadania sem em-
prego, nem emprego sem empresa. 
Portanto, ESG é um tema que precisa 
estar no radar de todos, mas deve ser 
aplicado com equilíbrio”, salienta Ma-
rio Cezar de Aguiar. “O retorno ao acio-
nista, a capacidade de competir e de 
manter as empresas ativas, gerando 
postos de trabalho, são tão importan-
tes quanto os pilares ambiental, social 
e de governança”, complementa. 

Um caso que movimentou San-
ta Catarina ilustra bem a questão. A 
companhia Engie Brasil Energia era 
proprietária do Complexo Terme-
létrico Jorge Lacerda, localizado em 
Capivari de Baixo, cuja fonte para a 
geração de energia é o carvão mine-
ral. Entretanto, a empresa, de origem 
francesa, com base em sua política de 
ESG, adotou estratégia global de ace-
lerar a transição para uma economia 
neutra em carbono, e esse direciona-
mento inclui “descarbonizar” o portfó-
lio de ativos existentes no Brasil. Não 
havia espaço para Jorge Lacerda.

Uma das opções que estavam na 
mesa era o descomissionamento ime-
diato, ou seja, a desativação da usina, 
o que causaria impacto socioeconô-
mico brutal. O complexo termelétrico 

Quando se fala em ESG, nova 
economia e cumprimento de 

exigências de mercado ou de legis-
lações mais rígidas, muitos empre-
sários demonstram preocupação 
quanto aos impactos sobre os negó-
cios – especialmente custos imedia-
tos. O outro lado da moeda é retorno 
de longo prazo, representado pela 
própria sobrevivência. Entre um e 
outro polo de expectativas, especia-
listas buscam estimar o potencial da 
nova economia.

Parece não haver dúvidas de que 
seu principal motor é a descarboni-
zação, ou a transição energética de 
fontes poluentes para fontes lim-
pas. Estima-se que a migração para 
o mercado de baixo carbono pode 
injetar R$ 2,8 trilhões na economia 
brasileira desde agora até 2030. Ou-
tra oportunidade de ouro é o mer-
cado de créditos de carbono, pois o 
Brasil é tido como um dos países com 
maior potencial de venda de créditos 
gerados a partir de reduções de emis-
sões de gases de efeito estufa. A de-
pender do modo que o mercado seja 
regulamentado internacionalmente, 
receitas de cerca de US$ 100 bilhões 
podem ser geradas no País até 2030.

Gestores se debruçam sobre as 
formas com que a adoção de crité-
rios ESG se associa à criação de valor 
para as empresas. Um dos trabalhos 
mais relevantes foi desenvolvido por 
sócios da consultoria McKinsey e pu-
blicado em artigo (*). A conclusão é 
de que o ESG se relaciona com o flu-
xo de caixa de cinco maneiras:
1- Crescimento de receita: proposta 
sólida de ESG ajuda empresas a ex-
plorar novos mercados e expandir 
os atuais, por meio de aprovações 

e licenças que ofereçam novas 
oportunidades de negócios, por 
exemplo; também pode atrair a 
preferência dos consumidores
2- Redução de custos: menores gas-
tos com matérias-primas, água ou 
energia
3- Redução de intervenções regula-
tórias e legais: práticas ESG aliviam 
a pressão regulatória e reduzem 
riscos de ações adversas por par-
te do Governo, conferindo maior 
liberdade estratégica às empresas
4- Elevação da produtividade: a sa-
tisfação dos trabalhadores é rela-
cionada ao retorno aos acionistas, 
e empresas com impacto social 
positivo e propósitos podem ter 
mais facilidade em atrair e reter 
profissionais qualificados 
5- Otimização de ativos e investi-
mentos: melhor retorno graças à 
alocação de capital em oportuni-
dades mais promissoras e susten-
táveis, como recursos renováveis 
e redução de desperdício

“Uma avaliação honesta das práti-
cas ESG inclui um franco reconhe-
cimento de que não entender es-
sas áreas pode resultar em grande 
destruição de valor”, escrevem os 
autores. “As empresas que têm 
baixa performance nos critérios 
ambiental, social e de governança 
têm maior probabilidade de ter 
que passar por eventos altamente 
adversos.” Eis uma boa síntese da 
chamada nova economia, e os ris-
cos a que está exposto quem não 
tiver capacidade de entendê-la.

(*) Práticas ESG podem criar valor de 
cinco formas; Artigo, autores: Witold 
Henisz, Tim Koller e Robin Nuttall 

Oportunidades da 
NOVA ECONOMIA
Propostas sólidas de ESG 
podem criar valor de várias 
formas para as empresas
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é o principal consumidor do carvão 
mineral catarinense, setor respon-
sável por movimentação financeira 
anual de R$ 6 bilhões e por mais de 
20 mil empregos. Outra opção era 
vender a usina, mas a continuidade 
da operação, mesmo que sob outra 
gestão, manteria a queima de car-
vão, anulando, na prática, o esforço 
de descarbonização da Engie. Como 
pano de fundo havia ainda a ques-
tão dos subsídios a combustíveis 
fósseis, como é o caso do carvão ca-
tarinense, que vai na contramão de 
políticas de redução de emissões.

Colapso | Houve grande mobili-
zação na região em favor da conti-
nuidade do projeto – trabalhadores, 
empresários e lideranças políticas –, 
todos stakeholders da Engie, a comu-
nidade afetada pelas operações da 
empresa e que deve se desenvolver 
juntamente com a com-
panhia, de acordo com os 
preceitos do ESG. A usina 
é responsável, por exem-
plo, por 20% da receita do 
município de Capivari de 

Baixo, e sua desativação provocaria 
um colapso nos serviços municipais, 
incluindo saúde e educação.

“A empresa decidiu vender o com-
plexo, ao invés de desativar, para con-
templar o ‘S’ (Social) do ESG”, explica 
José Lourival Magri, gerente de Meio 
Ambiente e Responsabilidade Social 
da Engie Brasil Energia e presidente 
da Câmara de Qualidade Ambiental 
da FIESC. A própria FIESC apoiou e 
trabalhou para viabilizar a transição, 
e a usina passou à gestão de um novo 
grupo empresarial. Ao mesmo tem-
po, leis foram criadas para possibilitar 
uma transição energética justa, que 
considera a regeneração de estragos 
causados e a mitigação dos impactos 
daqui para frente, até a completa de-
sativação da usina, que ganhou so-
brevida até 2040, com tempo para a 
reorganização econômica da região.

A solução encontrada, que pe-
sou os diversos aspectos 
do ESG, demonstra que a 
transição para a nova eco-
nomia é um processo lon-
go, complexo e não linear. 
É neste contexto que es-

pecialistas alertam para o fato de que 
se a régua for colocada alta demais 
e com pouco tempo para os ajustes, 
obrigando empresas a cumprir cen-
tenas de indicadores, acabará por 
desestimular a transição para a sus-
tentabilidade. “O ESG é como uma es-
trada que todos terão que pegar. Po-
rém alguns começam a viagem mais 
cedo e alguns andam mais rápido do 
que outros. O que não pode é andar 
na contramão”, diz Carlos Kurtz, dire-
tor jurídico e institucional da FIESC.

Casamento | Uma boa notícia é 
que os novos projetos, em sua maio-
ria, contemplam os princípios da 
agenda desde a largada. De acordo 
com Magri, empreendimentos do 
setor de energia, por exemplo, são 
de longa duração, e desde já deve-
-se saber como ficará o território nas 
próximas décadas, ou o que será fei-

to dos equipamentos após o final de 
seu ciclo de vida. “Empreendimentos 
como esses formam um casamento 
indissolúvel”, afirma o executivo, pois 
as empresas têm que participar das 
questões de educação, emprego, sa-
neamento ou meio ambiente das co-
munidades ao longo do tempo. “Elas 
se tornam parte daquele cotidiano e 
da própria paisagem.”

Por outro lado, Santa Catarina é 
rica em exemplos de empresas mais 
antigas que estão em processo avan-
çado de transição para o modelo de 
negócios baseado em ESG. Elas estão 
em setores como o do vestuário e dos 
alimentos (leia matéria subsequente), 
os dois maiores empregadores e PIBs 
industriais do Estado. Muitas indús-
trias já nasceram, há décadas, incor-
porando conceitos que hoje são asso-
ciados ao ESG, ou passaram a trilhar 
o caminho muito antes da agenda se 

Evento Radar 
Pocket ESG na 
FIESC: transição 
não é um ato, é 
um processo 
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ESG está fundamentalmente ligado à ideia de fazer a coisa certa, do modo 
certo, pelo motivo certo     –  Carlos Kurtz • diretor jurídico e institucional da FIESC

20 mil
Número de empregos 

na região sul de SC 
que seriam afetados 
com a desativação 

do Complexo 
Termelétrico 

Jorge Lacerda



INDÚSTRIA & COMPETITIVIDADE  4342   SANTA CATARINA  >  JULHO  >  2022

tornar uma obses-
são global.

Caso da Ciser, 
indústria do setor 
metalmecânico de 
Joinville, que desde 
1983 preserva 9 mil 
hectares de mata 
atlântica onde estão 
as principais nascentes do Rio Quiri-
ri, que abastece a cidade. Em outras 
regiões de Joinville são preservados 
3 mil hectares, e dentro da cidade a 
empresa criou o Parque Ambiental 
Guará, o que propiciou a volta da ave 
guará à região. Para mitigação de im-
pactos da atividade industrial a Ciser 
recicla, trata ou refina 95% dos resí-
duos. Há eficientes processos para 
economia de energia e reaproveita-
mento de água, além de logística re-
versa. No braço imobiliário do grupo, 
a Hacasa, um programa garante a 
preservação de mesma área de mata 
atlântica para a área construída, com 
o objetivo de zerar as emissões.

Na área social, há iniciativas 
como o apoio financeiro a projetos 
sociais e culturais da região e a par-
ceria de 15 anos com a penitenciária 

industrial de Joinville, 
da qual a Ciser é uma 
das maiores empre-
gadoras. Na gover-
nança, a empresa 
instituiu um código 
de ética e conduta 
desde 2009. “É um 
ESG que eu chamo 

de caseiro”, diz Carlos Rodolfo Sch-
neider, dirigente do Grupo H. Carlos 
Schneider. “Faz parte dos valores 
da empresa. Criamos isso quando 
o conceito não era ainda dissemi-
nado, e com certeza muitas outras 
empresas também o fazem”, conta 
o empresário, sublinhando aspec-
tos culturais que ele entende serem 
predominantes no Estado. 

“Santa Catarina está preparada 
para o ESG por causa da mentalida-
de do empresário. Se há um estado 
equilibrado do ponto de vista das re-
giões, das cidades, das empresas, da 
relação com o meio ambiente, esse 
estado é Santa Catarina”, diz Carlos 
Kurtz, da FIESC. “ESG está fundamen-
talmente ligado à ideia de fazer a coi-
sa certa, do modo certo, pelo motivo 
certo”, afirma o diretor.

Parque Guará, em 
Joinville, criado 

pela Ciser, e a 
ave que voltou a 
habitar a cidade
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O Terminal Gás Sul vai aumentar a oferta de gás natural 
para o Brasil, promovendo o crescimento industrial 
com um combustível mais limpo e eficiente, utilizado 
na transição para uma economia de baixo carbono. 

TGS, mais energia 
para Santa Catarina
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A agroindústria de Santa Catarina, que fornece para mais 
de 150 países, é avaliada com lupa pelos clientes em 
relação ao ESG, e tem muito o que mostrar

GESTÃO

INGRESSO PARA O JOGO
Sustentabilidade é

por animal, em média, 
graças a avanços ge-
néticos e na qualidade 
das rações, dentre ou-
tros fatores. Isso signi-
fica, por ano, a redução 
da necessidade de 73 
mil hectares de lavou-
ras de soja e milho, as 
matérias-primas das 
rações. A dieta mais 
eficiente também pou-

pa 30 mil viagens de frete de ração 
(menos 687 mil litros de diesel), cul-
minando na redução de 832 mil qui-
los de CO2 equivalente. Os números 
demonstram o impacto dos avanços 
tecnológicos na agenda ESG, e vem 
mais por aí.

“Os próximos cinco anos serão 
mais revolucionários para o nosso se-
tor do que os últimos 30 anos”, afir-
ma Ribas Junior. Além das pesquisas 
das grandes empresas, há mais de mil 
startups voltadas para o agronegócio 
em atividade no País, as chamadas 
agtechs, que fazem a digitalização de 
propriedades rurais, usam inteligên-
cia artificial para gestão da produção 
e viabilizam insumos biológicos em 

alimentos do mundo 
(recentemente supe-
rou o da Nestlé) e ope-
ra em Santa Catarina 
com mais de 30 unida-
des produtivas e 20 mil 
funcionários, com des-
taque no setor de aves 
e suínos. Na frente do 
ESG, um dos principais 
compromissos da com-
panhia é zerar o balan-
ço líquido de emissões de gases de 
efeito estufa (Net Zero) até 2040.

A empresa desenvolve ações que 
incluem a diminuição do uso de água 
em frigoríficos, a melhoria do bem-es-
tar animal, a instalação de cisternas e 
de painéis fotovoltaicos nas granjas 
de produtores parceiros e a geração 
de energia com dejetos suínos, den-
tre muitas outras iniciativas. Um dos 
feitos mais impactantes para a eleva-
ção da sustentabilidade é a evolução 
da conversão alimentar – a quantida-
de de ração que deve ser consumida 
pelo animal para que ele atinja as con-
dições para o abate.

Entre 2014 e 2021 a conversão na 
Seara foi reduzida em 100 gramas 
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Se há um setor especialmen-
te sensível ao ESG, este 
setor é o de alimentos. A 
cadeia produtiva depende 
de grandes áreas e interage 

intimamente com o meio ambiente. 
O desafio da sanidade permeia toda 
a cadeia produtiva, das matérias-
-primas ao produto final, que deve 
ser seguro para o consumo humano. 
Pelo lado social, um dos desafios é a 
distribuição mais equitativa da enor-
me riqueza produzida.

Fornecedora para mais de 150 
países, a agroindústria catarinense é 
avaliada com lupa pelos clientes, que 

realizam centenas de auditorias 
nos processos produtivos 

todos os anos. A boa notícia é que há 
conquistas dignas de nota em Santa 
Catarina, estado que é livre de todas 
as doenças animais que causam ex-
clusão de mercados, possui o maior 
remanescente de mata atlântica do 
País e tem o sistema produtivo basea-
do em pequenas propriedades rurais 
de organização familiar.

“Não tem outro caminho para o 
setor que não seja o ESG. Sustentabi-
lidade é o ingresso para o jogo”, diz 
José Antonio Ribas Junior, diretor de 
Agropecuária e Sustentabilidade da 
JBS Foods e presidente do Sindicato 
das Indústrias da Carne e Derivados 
no Estado de Santa Catarina (Sindi-
carne). A JBS é a maior empresa de 

Canton, da Aurora: produtores 
devem atingir altos padrões de 

qualidade
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é baseado 
em pequenas 
propriedades 
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lugar de adubos e defensivos quími-
cos, por exemplo. Ao fim das contas, 
o objetivo é gerar maior produção 
por área, economia de insumos e re-
dução de emissões, melhorando os 
resultados dos produtores.

Por seu lado, os produtores rurais 
vivem situação muito diferente da 
observada alguns anos 
atrás, de acordo com Nei-
vor Canton, presidente 
da Aurora, cooperativa 
com sede em Chapecó e 
mais de 40 mil funcioná-
rios. A cooperativa central, 
criada para industrializar 
a produção dos associa-
dos, tem em sua base 72 
mil famílias associadas. 
Antes que o agronegócio 
ganhasse a atual muscula-
tura, o cenário era de êxo-
do rural, com os jovens migrando em 
massa. “Era muito difícil uma proprie-
dade obter renda suficiente para man-
ter a família no campo”, diz Canton.

Desde então houve uma transfor-
mação nas propriedades envolvidas 

com a produção de frangos, suínos 
e leite em parceria com a agroin-
dústria. O serviço meramente braçal 
passou a ser substituído por novas 
tecnologias, e técnicas avançadas de 
gestão foram incorporadas.

Sucessão | Um dos vetores que 
permitiram a transição foi o progra-
ma Encadeamento Produtivo, de-
senvolvido há 23 anos pela Aurora 
em parceria com o Sebrae. Conside-
rando aspectos ambientais, sociais e 
gerenciais, são mais de 100 itens em 
que os produtores têm que avançar 
para atingir padrões de qualidade e 
produtividade exigidos pela Aurora. 
É comum encontrar, nessas proprie-
dades, painéis exibindo a Demonstra-
ção do Resultado do Exercício (DRE) 
de cada atividade.

“Não teríamos como colocar ali-
mentos confiáveis na mesa do euro-

peu, do japonês, se não 
adequássemos os pro-
cessos no campo”, relata 
Canton – a Aurora expor-
ta para mais de 60 países 
e vem aumentando a 
participação no mercado 
externo. A profissionali-
zação da cadeia produtiva 
trouxe benefícios para to-
dos, e hoje várias proprie-
dades rurais possuem 
planejamentos estraté-
gicos que contemplam a 

sucessão familiar, já que há perspecti-
va de continuidade dos negócios. “Isso 
demonstra que não dá para dissociar 
o ESG da questão econômica. Sem ela 
não é possível implementar os demais 
requisitos”, afirma o empresário.

GESTÃO

Jovem produtor 
rural: perspectiva 

de continuidade 
dos negócios no 

campo
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Número de viagens 

de caminhão evitadas 
por ano graças aos 

ganhos de conversão 
alimentar obtidos 

pela Seara
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MANUFATURA 
AVANÇADA

MESTRES da

MBI em Fundição 4.0, criado 
pela Tupy e SENAI/SC, gera 
conhecimento sobre novas 
tecnologias e forma líderes 

em inovação industrial, 
fortalecendo o ecossistema 

de Santa Catarina

Por Fabrício Marques

INOVAÇÃO

“A Tupy inteira precisa 
ser digital, por isso houve 

o cuidado de reunir um 
grupo bem diverso, o que 

criou um desafio extra 
para o SENAI”
Daniel Moraes

Gerente executivo de Inovação e 
Transformação Digital da Tupy

Em maio de 2023, uma turma de 45 funcio-
nários da Tupy, multinacional brasileira se-
diada em Joinville, concluirá um curso de 
pós-graduação de dois anos em que pôde 
mergulhar nas mudanças tecnológicas que 

devem moldar o futuro da empresa. A classe, com-
posta por colaboradores com diferentes perfis e 
experiências – há alunos das áreas operacional, ad-
ministrativa, comercial, de finanças e de tecnologia 
–, é a primeira a fazer o MBI (Masters in Business 
Innovation) em Fundição 4.0, com disciplinas so-
bre automação e digitalização industrial aplicadas 
ao segmento da fundição. O conteúdo foi talhado 
para as necessidades da empresa com unidades no 
Brasil, México e Portugal.

O MBI foi construído conjuntamente pela Tupy e 
pelo SENAI de Santa Catarina. Tem duração prevista 
de 360 horas e já envolveu 16 professores, entre do-
centes da Faculdade SENAI Joinville, pesquisadores 
dos Institutos SENAI de Inovação de Joinville e Flo-
rianópolis, especialistas da Tupy e consultores em 
áreas específicas. A primeira parte, com 242 horas, 
está em andamento e foi dividida em módulos de 
estratégia de planejamento e liderança para Indús-
tria 4.0, fábricas inteligentes e modelos de negócios 
em produtos inteligentes.

“O objetivo é capacitar os colaboradores, mos-
trando quais são os pilares da Indústria 4.0 e as novas 
competências requeridas, além de trazer soluções e 
aplicações relacionadas a vários tipos de tecnologia”, 
explica Thais Ballmann, docente e pesquisadora da 
Faculdade SENAI Joinville, coordenadora do MBI.

A segunda parte do curso, que ainda está sendo 
aperfeiçoada, deverá ter 118 horas e será desenvol-
vida no chão de fábrica – os projetos de conclusão de 
curso dos alunos estarão integrados com problemas 
concretos que eles enfrentam. “Existem várias tecno-
logias habilitadoras da Indústria 4.0 e o nosso maior 
desafio está em fazer com que as pessoas compre-
endam e adotem essas soluções. Se os colaborado-
res não aderirem, vou investir dinheiro sem obter 
benefício”, afirma Daniel Moraes, gerente executivo 
de Inovação e Transformação Digital da Tupy.

48   SANTA CATARINA  >  JULHO  >  2022
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tante para Santa Catarina e o Brasil”, 
diz Mauricio Cappra Pauletti, gerente 
executivo de Inovação e Tecnologia 
do SENAI/SC.

Automação | O MBI é voltado para 
profissionais em cargos de coordena-
ção e gerência, que na estrutura da 
Tupy é o público mais envolvido com 
projetos digitais ou que vai começar a 
usar as tecnologias. A intenção é que 
eles atuem como multiplicadores en-
tre os subordinados e por toda a com-
panhia. Não foi ocasional os alunos 
serem recrutados em todas as áreas 
da empresa. “A Tupy inteira precisa 
ser digital, por isso houve o cuidado 
de reunir um grupo bem diverso, o 
que criou um desafio extra para o SE-
NAI”, esclarece Daniel Moraes.

Foi mais fácil vencer esse desafio 
do que esperava o engenheiro Walter 
Kapp, pesquisador sênior do Institu-
to SENAI de Inovação em Sistemas 
de Manufatura, encarregado de uma 
disciplina sobre robótica. Na primei-
ra parte de seu módulo, ministrado 
em um sábado com duração de oito 
horas, Kapp preparou um conteúdo 
teórico com conceitos avançados em 
robótica aplicáveis a uma fundição, 
imaginando que a turma não teria ex-
tensa familiaridade com o assunto.

“Fiquei surpreso com o perfil dos 
alunos e com o nível de automação 
da Tupy. Como a fundição é uma ati-
vidade muito tradicional na indústria 
metalmecânica, imaginava uma fá-
brica ‘raiz’, e descobri que estava en-
ganado”, conta o pesquisador, que 
encontrou profissionais que haviam 
participado dos primeiros esforços 
de robotização em empresas como 

Scania e Volkswagen. A parte seguin-
te da disciplina discutiu problemas 
práticos e avaliou propostas dos alu-
nos para aplicações.

As condições de uma fundição 
costumam ser hostis para o trabalho 
de robôs e um dos desafios da em-
presa, de acordo com Kapp, é criar um 
ambiente mais flexível, no qual robôs 
possam se adaptar a diferentes con-
figurações do processo de produção. 
“Às vezes, um forno está em manu-
tenção e o produto fundido tem que 
ser levado de um galpão para outro. 
Ainda há muitas empilhadeiras ope-
radas manualmente transportando 
moldes, semiacabados e fundidos. 
Esses processos podem ser automati-
zados”, conta o pesquisador. 

Outro desafio da empresa abor-
dado no MBI está no campo da aná-
lise de dados. “Há tecnologias que 
permitem coletar uma quantidade 
enorme de dados e 
analisar informações 
em tempo real sobre 
o processo produtivo. 
A empresa precisará 
de softwares e solu-
ções digitais mais adequadas do que 
as disponíveis atualmente para lidar 
com eles”, afirma Thais Ballmann.

Sensores | Com as ferramentas di-
gitais é possível extrair informações 
para melhorar a tomada de deci-
sões. Em etapas da produção como 
a moldagem e a macharia, que é o 
processo que dá formato às cavida-
des internas da peça fundida, a plan-
ta da Tupy pode coletar por meio de 
sensores centenas de milhares de 
informações por segundo. Antes, o 

volume de dados monitorados era 
muito pequeno e o gestor acompa-
nhava em um relatório no final do 
dia. Com a massificação da coleta de 
dados, ele pode fazer o acompanha-
mento em tempo real.

“Por isso precisamos de profissio-
nais muito preparados para o ambien-
te digital, com capacidade para tomar 
decisões de um modo diferente. Eles 
vão confiar na tecnologia e entender 
como aquilo é feito”, diz Daniel Mora-
es, que já vê os benefícios da iniciati-
va. “As pessoas estão se interessando 
e entendendo melhor os desafios da 

transformação digital.”
Com o MBI, a Tupy 

não investe apenas em 
gerar conhecimento so
bre novas tecnologias 
de fundição, mas tam-

bém aposta na formação de novos 
líderes em inovação, o que torna a 
iniciativa ainda mais importante para 
fortalecer o ecossistema de Santa Ca-
tarina, ressalta Mauricio Pauletti, do 
SENAI. Em outra iniciativa, a empresa 
criou uma aceleradora de startups, a 
ShiftT, a primeira de Joinville, que em 
sua primeira chamada selecionou 
empresas com projetos de interesse 
da Tupy, por exemplo, no desenvolvi-
mento de sensores para manutenção 
preditiva e em ganhos ergonômicos 
para operadores.

A aposta na formação de colabo-
radores não é novidade na Tupy: em 
1959, o então presidente da empresa, 
Hans Dieter Schmidt, criou a Escola 
Técnica Tupy, para preparar mão de 
obra para a indústria. Nesta área a 
empresa tem forte relacionamento 
com o SENAI, que oferece formação 
profissional nas áreas de metalurgia 
e usinagem, dentre outras, o que pa-
vimentou a criação conjunta do MBI. 
“Não é um curso de prateleira, mas 
algo com tópicos avançados, constru-
ído para as necessidades de uma em-
presa que é líder em um setor impor-

NEGÓCIOS

Sede...................... Joinville
Fábricas................ Joinville, Mauá (SP), 
	 Betim (MG), Saltillo e 
	 Ramos Arizpe (México) 
	 e Aveiro (Portugal)
Colaboradores..... 19 mil
Produtos.............. Componentes estruturais 
	 de alta complexidade 
	 em ferro fundido 
Produção.............. 538 mil toneladas (2021) 
Receita Líquida..... R$ 7,08 bilhões (2021)

Com ferramentas 
4.0, empresa quer 

criar ambientes 
mais flexíveis 

para robôs

360 horas
Duração do MBI 
em Fundição 4.0

Profissionais terão 
capacidade para  
tomar decisões de 
um jeito diferente 
com digitalização
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SOL
O ANOdo

Com demanda crescente 
por fontes renováveis e 
novo marco legal, 2022 
promete ser histórico para 
a expansão da geração 
solar distribuída no Brasil 
– e a indústria catarinense 
é protagonista desse 
processo

Por Maurício Oliveira

dezenas de produtos e soluções em 
energia solar voltadas a públicos es-
pecíficos – corporativo, residencial, 
industrial, agro e governamental. A 
Intelbras fornece equipamentos tan-
to para o sistema on grid, em que o 
imóvel com energia solar instalada 
permanece conectado à rede pública 
de distribuição de energia (com isso, 
a eventual produção excedente de 
eletricidade pelo imóvel é convertida 
em créditos), quanto off grid, em que 
o imóvel não está interligado à rede 
pública e opera de forma autônoma 
– alternativa adotada principalmente 
em localidades isoladas.

Além das perspectivas financei-
ras positivas, este mercado envolve 
outros atributos, enfatiza Osli dos 
Santos. “Temos investido em Pesqui-

dro). Trata-se da energia obtida por 
meio de pequenas estruturas, com 
potência de até 5 MW, instaladas em 
residências, prédios, comércios, in-
dústrias e propriedades rurais. 

Embora a Geração Centralizada 
– produzida em centrais de grande 
porte – responda, no momento, por 
dois terços da capacidade de energia 
solar instalada no País, acredita-se 
que as mudanças recentes na legis-
lação impulsionarão especialmente 
a Geração Distribuída. O marco legal 
de energia solar regula o mercado de 
micro (até 75 quilowatts – kW) e mi-
nigeradores (entre 75 kW e 5 MW), as 
duas faixas que compõem a Geração 
Distribuída, trazendo mais seguran-
ça jurídica para o setor. Ficou estabe-
lecido que quem instalar energia so-
lar até 6 de janeiro de 2023, quando 
a lei completa um ano, terá direito 
à isenção de encargos e tarifas até 
2045, mesmo benefício assegurado a 
quem já tinha sistema em funciona-
mento antes de 7 de janeiro de 2022.

Ambiente | O marco legal era 
muito aguardado pelo setor, que 
dependia de regras mais claras e 
garantias jurídicas para ampliar os 
investimentos e gerar mais empre-
gos. “Foi um passo essencial para o 
incentivo ao sistema de geração, pois 
cria um ambiente de oportunidades 
de negócios”, afirma Marcio Osli dos 
Santos, diretor da Unidade de Ener-
gia da Intelbras, que passou a atuar 
no mercado de geração solar recen-
temente, em 2019, e objetiva se con-
solidar como referência nesta área.

Desde então a empresa já de-
senvolveu e colocou no mercado 

ENERGIA

A potência instalada de 
energia solar no Brasil 
rompeu a barreira dos 15 
mil megawatts (MW), de 
acordo com a Associação 

Brasileira de Energia Solar Fotovol-
taica (Absolar). É quase o dobro do 
patamar registrado há apenas um 
ano. Isso significa que a produção 
já supera a potência instalada da 
Usina Hidrelétrica de Itaipu (14 mil 
MW), uma das maiores geradoras 
de energia renovável do planeta.

Mas essa marca é apenas o início 
do forte crescimento anunciado para 
a energia solar no País. A projeção é 
chegar ao equivalente a quase três 
Itaipus até o final desta década. Se-
gundo o Plano Decenal de Expansão 
de Energia, publicado pelo Ministé-
rio de Minas e Energia em fevereiro, 
a fatia da matriz elétrica brasileira 
ocupada pela energia solar deverá 
dobrar nos próximos dez anos, sal-
tando dos atuais 2% para 4%. Isso 
em meio a um cenário de aumento 
médio anual previsto de 3,4% na de-
manda nacional por energia elétrica. 

Assim, se as projeções forem cum-
pridas, a potência instalada da ener-
gia solar ultrapassará 40 mil MW no 
início da década de 2030.

Cabe à energia solar, em asso-
ciação a outras modalidades limpas 
emergentes (a exemplo da eólica e a 
da biomassa), a missão de manter a 
alta proporção de fontes renováveis 
na matriz brasileira. Hoje, essa par-
ticipação é de 85%, contra uma mé-
dia global de apenas 27%. Quadro 
tão positivo se deve principalmente 
às hidrelétricas, responsáveis por 
58% da produção nacional, mas que 
deverão perder participação gradu-
almente em decorrência da desa-
celeração dos projetos de usinas de 
grande porte – modelo do qual a Itai-
pu é o maior símbolo.

Santa Catarina ocupa posição de 
destaque no mercado brasileiro de 
energia solar, tanto pelo protagonis-
mo que empresas catarinenses vêm 
assumindo no desenvolvimento de 
produtos para o setor quanto pela 
sexta posição do Estado no ranking 
de Geração Distribuída (veja o qua-

Fonte solar 
fotovoltaica no Brasil

7

15.852

2012........................................................ 2022

(*) Considerando-se a soma 
de Geração Centralizada 
(10.027 MW) e Geração 
Distribuída (4.974 MW)
(**) Maio

2012....................7
2013................. 13
2014................. 21
2015................. 42
2016................. 93
2017............1.158
2018............2.416
2019............4.609
2020............8.008
2021..........13.662
2022..........15.852**

Potência
instalada

(MW)*
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sa & Desenvolvimento em energia 
solar por ser um mercado alinhado 
à cultura da companhia e uma exi-
gência da sociedade.” Foi no setor da 
energia solar que a Intelbras realizou 
a maior aquisição de sua história, 
anunciada em fevereiro e concluída 
em abril: R$ 355 milhões por 100% 
da também catarinense Renovigi 
Energia Solar, sediada em Chapecó 
e voltada à geração distribuída. Com 
200 funcionários, dez anos de traje-
tória, atuação nacional e faturamen-
to de R$ 799,5 milhões no ano pas-
sado, a Renovigi continuará tendo 
operações e políticas comerciais e de 
produtos independentes.

Um ano depois de realizar sua 
abertura de capital, a Intelbras, fun-
dada há 46 anos em São José, fechou 
o primeiro trimestre de 2022 com 
crescimento de 24,4% na receita ope-
racional líquida em relação ao mesmo 
período do ano passado. Importante 
ressaltar que 2021 já havia sido um 
ano excelente para a empresa, com 
aumento de 44,6% no faturamento, 
que chegou a quase R$ 3,1 bilhões.

Oscilações | No primeiro trimes-
tre de 2022, o segmento de energia 
foi o que mais se destacou em ter-
mos de aumento da receita – 119,8% 
em relação ao primeiro trimestre 
de 2021. A normalização do abas-
tecimento de matérias-primas para 
os geradores solares, depois de os-
cilações em decorrência da pande-
mia de Covid-19, foi essencial para 
o resultado. A Intelbras se beneficia 
ainda da recente saída da Engie do 
mercado de geração distribuída, ab-
sorvendo boa parte de seus profis-

sionais especializados.
Outro importante player cata-

rinense no mercado é a WEG, que 
criou a WEG Solar como área dentro 
da unidade de negócios Automação. 
“Foi um processo iniciado em 2011, 
momento em que a empresa come-
çou a desenvolver seus inversores 
de energia solar”, lembra o diretor-
-superintendente da WEG Automa-
ção, Manfred Peter Johann. 

Naquela época, a energia solar 
ainda dava seus primeiros passos 
rumo à viabilidade comercial no Bra-
sil e os principais projetos eram de 

Osli dos Santos 
e a fábrica da 
Intelbras, em São 
José, com painéis 
solares: resultados 

Estados com maior 
POTÊNCIA INSTALADA

Minas Gerais

São Paulo

Rio Grande do Sul

Mato Grosso

Paraná 

Santa Catarina

Pesquisa & Desenvolvimento. “Hoje o 
cenário é bem diferente, com a ener-
gia solar consolidada como opção 
atrativa de investimento, inclusive 
por conta da contribuição importante 
para a diversificação e a sustentabili-
dade da matriz elétrica brasileira.”

No mercado de Geração Distri-
buída, a WEG fornece os principais 
equipamentos de um sistema solar 
– módulos fotovoltaicos, inversores, 
estruturas de suporte – por meio 
de uma rede de integradores auto-
rizados. Esses parceiros realizam a 
integração do sistema, com projeto 
de engenharia, instalação e trâmites 
nas concessionárias de energia. Já 
no mercado de Geração Centraliza-
da, a companhia fabrica e fornece a 
solução completa, incluindo recur-
sos de automação, para o funciona-
mento de usinas de grande porte.

A WEG tem desenvolvido, tam-
bém, parcerias que envolvem a pro-
dução de energia solar. É o caso do 
projeto com a BMW Brasil e a Energy 

ENERGIA

(*) Em Geração 
Solar Distribuída

Fonte: Absolar/
Aneel, maio/22

16,7

13,2

11,6

6,6

4,8

Potência instalada (MW)* % do País
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1.249,1

716,0

522,1
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TENDÊNCIAS

Carne cultivada será complementar à de animais abatidos para 
suprir demanda mundial e acessar novos consumidores. Com 
centro de pesquisas da JBS, Santa Catarina se torna referência 

LABORATÓRIO 
A agroindústria 
DE

Por Fabrício Marques

Investir na produção de “carne de laboratório”, ou carne obtida 
por meio do cultivo de proteína animal, sem a necessidade 
de abater bois, porcos ou frangos, pode até soar supérfluo 
no Brasil, país que é o segundo maior produtor de car-
ne do planeta e onde há terra e condições climáticas 

para expandir a criação de animais. Porém, para a JBS, 
líder mundial no mercado de alimentos, não há oposi-
ção entre produzir do modo convencional e cultivar 
proteína em laboratório.
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parte do projeto de se tornar neutra 
em carbono até 2040. A empresa já 
ajudou a viabilizar a instalação de 
painéis solares em mais de 100 gran-
jas parceiras, resultado de linhas de 
financiamento com o Banco do Bra-
sil e outros agentes financeiros, com 
custos atraentes para os produtores. 
A geração somada é de 1.300 MWh/
mês, o que equivale ao consumo de 
uma cidade com 18 mil habitantes.

O cenário atual é favorável à ener-
gia solar. O País enfrentou recente-
mente mais uma crise hídrica, o que 
reforça a importância de alternativas 
sustentáveis e renováveis, ao mesmo 
tempo que o planeta busca estraté-
gias para mitigar os efeitos das mu-
danças climáticas. Considerando os 
efeitos esperados da nova legislação 
brasileira, tudo indica que 2022 se tor-
nará um ano histórico para a energia 
solar no Brasil – talvez ainda mais rele-
vante que 2017, quando a capacidade 
instalada saiu praticamente do zero e 
deu um salto por conta dos leilões de 
energia no mercado regulado e da re-
dução dos custos da tecnologia.

Source para um sistema de recarga 
rápida de veículos elétricos, basea-
do no uso de baterias conectadas a 
painéis solares. O sistema permite a 
recarga com energia gerada pelo sol 
e armazenada em baterias de segun-
da vida, fornecidas pela Energy Sour-
ce para os veículos elétricos da BMW. 
“Com tecnologia nacional, estamos 
desenvolvendo a infraestrutura ne-
cessária para dar suporte à mobili-
dade elétrica no Brasil”, diz Johann.

Outra gigante de raízes catari-
nenses, a companhia de alimentos 
BRF investe na energia solar como 

Johann, da WEG, e 
prédios equipados 
com geradores da 
empresa: energia 

consolidada
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para a realização de projetos.
Quando estiver funcionando a 

todo vapor, o centro vai gerar mais 
de 100 empregos diretos, na maio-
ria para profissionais com alta qua-
lificação. Está prevista a construção 
de uma série de laboratórios, lidera-
dos por 25 pesquisadores com nível 
de doutorado de áreas diversas, das 
ciências da vida às engenharias e à 
bioinformática. Com uma aborda-
gem multidisciplinar, sua missão será 
aperfeiçoar tecnologias e processos 
capazes de produzir proteína cultiva-
da de qualidade e em larga escala, su-
perando gargalos em etapas como a 
geração de linhagens celulares e o de-
senvolvimento de biorreatores para a 
multiplicação da carne.

 “Tivemos uma competição saudá-

vel para definir onde o projeto seria 
implantado, se nos Estados Unidos, 
na Europa ou no Brasil”, explica Ribas 
Junior. “Meu papel foi mostrar que o 
Brasil era o melhor candidato”, diz, 
referindo-se tanto à existência no País 
de recursos humanos qualificados 
quanto à possibilidade de envolver 
setores da agroindústria brasileira no 
fornecimento de insumos.

Bioinformática | A definição de 
Florianópolis não foi ocasional. Um 
dos fatores que levaram à escolha foi 
a presença na cidade de massa críti-
ca no campo da tecnologia da infor-
mação, formada sobretudo pela Uni-
versidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC). “Um dos nossos desafios é 
ampliar a compreensão de processos 

nio tecnológico e de 
processos para tornar o 
produto viável, e Santa 
Catarina já conquistou 
um lugar de destaque 
neste mercado: Floria-
nópolis vai sediar um 
centro de pesquisa da 
JBS dedicado ao cultivo 
de proteínas. A compa-
nhia investirá nos pró-
ximos quatro anos US$ 
60 milhões no JBS Bio-
tech Innovation Center, 

a ser construído em um terreno de 40 
mil metros quadrados no Sapiens Par-
que, na capital catarinense.

Enquanto o complexo não fica 
pronto, os pesquisadores trabalham 
dentro do Instituto da Indústria, es-
paço da FIESC dedicado à inovação 
localizado no mesmo parque tecno-
lógico, que além de realizar pesquisa 
aplicada também hospeda empresas 
no Habitat de Inovação. Os Institutos 
SENAI de Inovação e Tecnologia de 
Santa Catarina possuem infraestrutu-
ra de ponta e pesquisadores nas áre-
as de biologia molecular, alimentos, 
bioinformática e em desenvolvimento 
de novas máquinas e equipamentos 
prontos para atuar em conjunto com 
a JBS e na criação da nova cadeia de 
suprimentos. Já há termos de coope-
ração firmados entre as organizações 

“Algumas pessoas 
olham a carne cultiva-
da como um compe-
tidor, mas a verdade 
é que há espaço para 
todos. Nas próximas 
décadas, o mundo 
terá mais 2 bilhões de 
pessoas para serem 
alimentadas. Hoje, 800 
milhões têm dificul-
dade de acesso a um 
prato de comida”, afir-
ma José Antonio Ribas 
Junior, diretor de Agropecuária e 
Sustentabilidade da JBS Foods.

Entre as vantagens prometidas 
pela nova tecnologia destacam-se 
a velocidade com que a carne pode 
ser produzida, que é contada em 
dias e semanas (a criação de um 
boi para abate pode levar quatro 
anos), o consumo menor de água 
e de energia e o seu apelo ecológico: 
não demanda o uso da terra e produz 
poucos gases estufa. A estratégia pode 
atrair novos consumidores, como uma 
alternativa para quem quer consumir 
proteína mas não gosta da ideia de 
que a origem da comida é um animal 
abatido. Ou então para quem busca 
um tipo de proteína com menor im-
pacto ambiental.

Todas essas oportunidades e atri-
butos justificam a corrida pelo domí-

TENDÊNCIAS

US$ 300 mil
Custo do primeiro 

hambúrguer in vitro da 
história, em 2013

US$ 10
Custo atual
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Como se 
cultiva 
proteína

Tecidos ou células-tronco são retirados 
de animais vivos por meio de biópsia

As células são isoladas 
e cultivadas em meio 

contendo substratos e nutrientes 
para que possam proliferar

A multiplicação das células 
ocorre em biorreatores, que 

transformam matérias-primas 
em produtos usando agentes 

biológicos como células, 
enzimas ou microrganismos

A proteína 
cultivada é usada 
na preparação de 
alimentos como 
hambúrgueres, 

almôndegas e 
salsichas

4
3

1 2

Pecuária 
tradicional 

demanda 
grandes áreas, 

ao contrário da 
carne cultivada
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Luismar Porto e 
Fernanda Berti, 

da JBS: meta 
é consolidar 

mercado 

células com suportes que dá formato 
ao produto”, explica a engenheira quí-
mica Fernanda Vieira Berti, vice-presi-
dente do Centro de PD&I, que já atuou 
em empresas de biotecnologia do Bra-
sil e dos Estados Unidos. Os suportes 
e os micronutrientes são de origem 
vegetal e podem ser fornecidos por 
agroindústrias.

“O Brasil dispõe de uma diversi-
dade de possíveis matérias-primas, 
entre extratos vegetais e carboidra-
tos, que permitirão formar toda uma 
cadeia de produção a partir de Santa 
Catarina”, conta Ribas Junior. Além 
dos processos biológicos para cul-
tivo de proteínas, o novo centro 
vai investir em tecnologias como 
fermentação de precisão e embala-
gens sustentáveis.  

Tigres | O centro de pesquisa em 
Florianópolis é o segundo grande mo-
vimento da JBS para se posicionar na 
corrida tecnológica para produção de 
carne de laboratório. O primeiro foi a 
aquisição, em novembro de 2021, de 
51% das ações da espanhola BioTech 
Foods. A empresa tem uma planta 
piloto na cidade de San Sebastián e 
deve começar a comercialização em 
dois anos, com o início das operações 
de uma fábrica capaz de produzir mil 
toneladas de proteína por ano. 

O foco da BioTech Foods é a pas-
ta proteica, matéria-prima que abas-
tecerá as indústrias de alimentos 
preparados. Marcas da JBS, como a 
Seara, deverão dar escala ao investi-
mento feito na BioTech Foods. O JBS 
Innovation Center, contudo, não terá 
acesso à tecnologia da empresa es-
panhola, observa Berti. “Queremos 

desenvolver tecnologia própria, en-
quanto a BioTech Foods vai investir 
na ampliação de escala da tecnologia 
que já existe. Nossa proposta é ter 
novas rotas e alternativas tecnoló-
gicas e outras matérias-primas que 
possam ser exploradas em frigorífi-
cos implantados em qualquer lugar 
do mundo.” 

A expectativa é que a infraestru-
tura produtiva e logística de uma 
grande companhia como a JBS ajude 
a formar e consolidar o mercado de 
carne de laboratório. “Ninguém no 
mundo está produzindo ainda em 
grande escala”, diz Luismar Porto. Ele 
acredita que os primeiros produtos 
sejam hambúrgueres, almôndegas e 
salsichas, já validados em laboratório, 
para só mais tarde surgirem carnes 
com estrutura complexa. A ideia é 
abastecer o mercado com carne bo-
vina, suína, de frango e de peixe, mas 
não há limitação em relação ao tipo 
de proteína a fabricar. “Devem apare-
cer produtos exóticos. Há empresas 
na Ásia falando até em cultivar carne 
de grandes felinos, como tigres.” 

em nível molecular e celular. Os espe-
cialistas em bioinformática, que ana-
lisam grandes volumes de dados e 
utilizam algoritmos sofisticados, têm 
uma contribuição importante a dar”, 
explica o engenheiro Luismar Mar-
ques Porto, presidente do JBS Biotech 
Innovation Center, que conta com o 
supercomputador e os pesquisado-
res do Instituto SENAI de Inovação em 
Sistemas Embarcados para superar 
esses desafios.

Embora existam alguns obstá-
culos para alcançar a produção em 
massa com preços competitivos, a 
tecnologia está disponível em escala 
de laboratório e a disputa por este 
novo mercado mobiliza ao menos 70 
grandes empresas e startups de dez 
países, segundo o The Good Food Ins-
titute (GFI) – em 2020, elas receberam 
US$ 360 milhões em investimentos. 
“Espera-se um grande avanço deste 

mercado nos próximos anos, impul-
sionado pelo potencial econômico 
desse tipo de tecnologia e também 
seu apelo ecológico”, afirma o enge-
nheiro José Eduardo Fiates, diretor de 
Inovação e Competitividade da FIESC.

A carne de laboratório é obtida a 
partir de uma amostra de tecido ou 
de uma célula-tronco de qualquer 
animal vivo. O cultivo da proteína 
parte de uma célula inicial que, para 
crescer e se multiplicar, é alimentada 
com substratos e nutrientes. “Pri-
meiro, você alimenta essas células 
com carboidratos. Elas gostam de 
glicose”, explica Porto. Também são 
necessários micronutrientes. O ferro, 
por exemplo, é usado para produzir 
hemoglobina, essencial na carne. “Há 
enzimas importantes para a prolife-
ração celular. O processo é seme-
lhante ao que o nosso corpo utiliza 
para produzir proteínas.”

A multiplicação das célu-
las ocorre em biorreatores, 
equipamentos capazes de 
transformar matérias-pri-
mas em produtos usando 
agentes biológicos como cé-
lulas, enzimas ou microrga-
nismos. As células precisam 
ser organizadas de modo a 
ganhar volume e espessura. 
Para tanto, são colocadas 
em estruturas que servem 
como suporte, conhecidas 
como scaffold (andaime em 
inglês). Algumas empresas 
trabalham com impressão 
em 3D de carne para estru-
turar melhor os produtos.

“A carne tem que ter 
textura. É a combinação de 

11,1%
Crescimento anual de vendas 

de produtos substitutos à carne 
tradicional no Brasil (2015-2020)

40%
Projeção de crescimento anual 

para os próximos 5 anos

Fonte: Euromonitor/JBS
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O marco zero do processo de su-
cessão foi a implantação da estrutura 
de governança corporativa, em 2010, 
que incluiu a consolidação do conselho 
consultivo, da estrutura patrimonial e 
do acordo de sócios. “Eu havia perdido 
dois amigos em acidentes e comecei a 
pensar no que seria da companhia se 
algo acontecesse comigo”, recorda Rui.

Ao longo da última década, já com 
a participação direta de Tiago e dos ir-
mãos, a Altenburg deixou de ser somen-
te uma indústria para atuar também no 
varejo. Atualmente são 14 lojas próprias 
e a marca está presente em mais de 10 
mil pontos de venda espalhados por to-
dos os estados brasileiros. 

Assim como ocorreu com o pró-
prio Rui ao assumir a empresa, Tia-
go tem planos bem delineados para 
cumprir, que incluem a ampliação da 
rede de lojas e do e-commerce, além 
da maior internacionalização da mar-
ca. Hoje os produtos da Altenburg já 
chegam a 30 países, mas 90% do volu-
me de exportações está concentrado 
na América Latina.

Rui é o grande exemplo para os fi-
lhos, da mesma forma que ele apren-
deu muito com os pais, Arno e Anna. O 
casal assumiu o negócio em 1944 e, du-
rante os 25 anos seguintes, empenhou-
-se em consolidar e ampliar o legado 
recebido. Responsável pelas áreas de 
criação e produção, Anna abria a fábrica 
às cinco da manhã. “Minha mãe cuida-

Após mais de cinco décadas à frente 
da empresa, Rui está concluindo o pro-
cesso de sucessão. Seu filho Tiago, 37 
anos, é o novo protagonista da saga ini-
ciada há exatos 100 anos – a Altenburg 
foi fundada em 1922 pela avó de Rui, Jo-
hanna. Formado em Engenharia Indus-
trial Têxtil pelo Centro de Tecnologia da 
Indústria Química e Têxtil (SENAI-Cetiqt) 
do Rio de Janeiro, Tiago já atua há 15 
anos na organização – desde que assu-
miu a área de Projetos, em 2007. 

Além do acompanhamento essencial 
de Rui, que continuará atuante como 
presidente do Conselho de Administra-
ção, o líder da quarta geração contará 
com o apoio próximo dos irmãos. Da-
nielle, 40 anos, a primogênita, estudou 
gestão de marcas e moda na Itália e 
esteve à frente do projeto de ampliar a 
rede de lojas da Altenburg. Já o caçula 
Gabriel, 34 anos, passou por vários se-
tores como trainee e atualmente cuida 
do programa “Bem Mais Sustentável”, 
que gerencia as iniciativas de sustenta-
bilidade e bem-estar da empresa. 

Em certo momento, quando os fi-
lhos de Rui ainda eram muito jovens, a 
empresa chegou a ensaiar a contrata-
ção de um executivo do mercado para 
o cargo de CEO. Prospectou possibilida-
des, mas concluiu que o processo leva-
ria a uma indesejável descaracterização 
da cultura. A aposta se voltou, então, 
para que Tiago se tornasse o “continu-
ador”, como Rui gosta de dizer. 

PERFIL

Após mais de 50 anos 
à frente da empresa, 

Rui Altenburg conduz 
processo de sucessão 

mantendo a família 
no comando da 

companhia centenária

Por Maurício Oliveira

A vez da
QUARTA 

GERAÇÃO

Alembrança mais antiga de Rui Altenburg, 73 anos, é estar numa cadeiri-
nha de bebê, aos pés da mãe, brincando com pedaços de tecidos e es-
pumas. Essa ligação visceral e profunda com o negócio familiar o levou 
a lidar naturalmente com a missão de assumir o comando dos negócios 

com apenas 20 anos, em 1970. “Jamais cogitei trabalhar em outro lugar que não 
fosse a Altenburg. Sempre vi a empresa como algo que vai muito além do aspecto 
econômico, pois impacta a vida de milhares de pessoas”, descreve.
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de o início, pelo arrojo. Um exemplo 
ocorreu em meados da década de 
1970, quando a crise do petróleo 
causou retração no mercado têxtil. 
A Altenburg foi na direção oposta 
dos movimentos do mercado e con-
tinuou investindo em novos maqui-
nários, de grande porte, para seguir 
diversificando o portfólio e amplian-
do o faturamento. 

Pioneira em vários aspectos, a 
empresa foi a primeira a trazer ao 
Brasil roupas de cama 100% algodão, 
característica que reduz drasticamen-
te os amassados e, em consequência, 
a necessidade de utilização do ferro 
de passar. Aliás, faz tempo que a Al-
tenburg se preocupa com sustentabi-
lidade. Em 2010, a empresa ganhou 
um importante prêmio internacional 
pelo lançamento do travesseiro Eco-
friendly, produzido com recheio de 
fibras derivadas de garrafas PET.

Ao relembrar sua trajetória, Rui 

faz questão de ressaltar 
que todas as conquis-
tas só foram possíveis 
graças à parceria essen-
cial com a esposa, Irene 
Reuter Altenburg. Mes-
mo não estando no dia 
a dia da Altenburg, ela 
manteve a tradição fami-
liar de mulheres fortes 
e atuantes. “Sempre me 
acompanhou e me orien-
tou em cada passo. Sou-
be entender as minhas 
ausências e deu todo o 
suporte quando precisa-
mos recuar em projetos 
familiares, seja porque 
tínhamos que canalizar 
investimentos para a em-
presa ou porque eu preci-
sava estar ausente. Irene 
é e sempre será a nossa 
maior fortaleza.”

fabril e a Altenburg havia acabado 
de inaugurar a primeira loja própria, 
anexa à fábrica. Ele se viu diante do 
desafio de materializar o crescimento 
que os pais haviam vislumbrado – e 
se dedicou de corpo e alma à missão. 
“Um pensamento que sempre com-
partilhei com minha família e com 
meus colaboradores é que precisa-
mos ser criativos, insistentes e per-
sistentes. Estagnação e medo de dar 
novos passos não nos fazem sair do 
lugar, da nossa zona de conforto.”

Lã de carneiro | Uma das gran-
des lições da trajetória da Altenburg é 
justamente a capacidade de transfor-
mar adversidades em oportunidades. 
Foi assim que a empresa nasceu. Pre-
cisando de uma fonte de renda para 
sustentar a família, a viúva Johanna Al-
tenburg começou a costurar acolchoa-
dos em casa. A qualidade dos produ-
tos, feitos de algodão, lã de carneiro e 
penas, conquistou a vizinhança. Com 
o boca a boca, logo começaram a che-
gar encomendas de outras partes de 
Blumenau e de toda a região. 

Empreendedora, Johanna buscou 
formas de responder à demanda 
crescente e transformar a fabriqueta 
artesanal em um negócio consistente. 
Como a procura por acolchoados era 
sazonal, excessivamente concentrada 
no inverno, logo veio a ideia de diver-
sificar a linha com produtos de uso re-
gular ao longo de todo o ano. Hoje, a 
Altenburg é a maior produtora de tra-
vesseiros do continente. A companhia 
tem quatro plantas no Brasil e uma no 
Paraguai. Com mais de 2.200 funcio-
nários, vem registrando crescimento 
anual entre 10% e 15% – em 2021, a 
receita chegou a R$ 610 milhões.

A gestão de Rui foi marcada, des-

va da empresa, dos filhos e da casa. 
Apesar desse excesso de atribuições, 
fazia tudo bem feito. Era exigente e 
passou essa característica para a Al-
tenburg e para os filhos”, descreve 
Rui. Já Arno, responsável pela parte 
comercial, vivia em constante movi-
mento. “Aprendi muito com ele sobre 
a arte de negociar e a importância de 
manter a curiosidade e a ambição por 
novidades. Meu pai estava sempre 
viajando em busca de melhores pre-
ços, matérias-primas e maquinários.”

Quando Rui assumiu o coman-
do da empresa, Arno e Anna haviam 
feito investimentos consideráveis na 
ampliação e renovação do parque 

Parque fabril em 
Blumenau: líder 
na produção de 

travesseiros

Rui com a esposa Irene e os filhos Tiago (à esq.), Danielle e Gabriel: 
saga empresarial iniciada há 100 anos segue sob a batuta da família 

Altenburg, com novas lojas, e-commerce e internacionalização

Fundação
1922

Funcionários
2,2 mil

Fábricas
4 no Brasil e 

1 no Paraguai

lojas próprias
14

Sede
Blumenau

Faturamento
R$ 610 milhões

Exportações
30 países

PERFIL
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no

Fico perplexo quando vejo os dados sobre o saneamento e acesso à água potável 
no Brasil. Os números, compilados pelo Instituto Trata Brasil, retratam uma re-
alidade que afeta diretamente a saúde e a qualidade de vida das pessoas, espe-
cialmente as mais pobres. Quando penso nos 35 milhões de brasileiros que não 

têm acesso à água tratada, nos 100 milhões que não têm coleta de esgoto e incríveis 
1,6 milhão de residências sem acesso a banheiros, fica evidente que temos um longo 
caminho para mudar esta triste realidade.

Nosso objetivo, como Grupo Tigre, é colaborar com a universalização do sanea-
mento nos próximos anos por meio de soluções que ofereçam esgoto tratado e aces-
so à água potável.

A aprovação do Marco Legal do Saneamento, em julho de 2020, começa a apresen-
tar resultados e, acima de tudo, aponta uma perspectiva que vai impactar de forma 
positiva a sociedade brasileira. Para isso serão necessários investimentos significati-

vos no setor por parte das empresas públicas, privadas 
e de instituições do terceiro setor. Só assim será possível 
alcançar a meta de ter 90% do esgoto coletado e tratado 
e 99% da população com acesso à água potável até 2033.

Vale ressaltar que um saneamento adequado evita-
ria 11.200 mortes por ano no Brasil, conforme revelou 
o último Atlas do Saneamento do IBGE. Além disso, um 
estudo do Instituto Trata Brasil mostrou que, em 2019, 
273.402 pessoas foram internadas por doenças de vei-
culação hídrica, como intoxicação alimentar, diarreia, 
malária e esquistossomose. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) reitera que cada R$ 1 investido em sane-
amento gera uma economia de R$ 4 na área de saúde.

Diante de tudo isso não resta dúvida que investir em 
saneamento é estratégico e gera saúde, qualidade de vida e economia.

O objetivo é acelerar o acesso ao tratamento de esgoto, principalmente em áreas 
remotas – onde as redes tradicionais demorarão a chegar ou não chegarão –, e contri-
buir com a universalização do saneamento básico no Brasil.

A universalização, proposta pelo Marco Legal do Saneamento, está profundamente 
ligada ao nosso propósito de cuidar da água para transformar a qualidade de vida das 
pessoas. Queremos ser protagonistas nesta agenda, trabalhando em conjunto com o 
setor tanto na construção de redes de distribuição de água e esgoto quanto no desen-
volvimento de soluções inovadoras para acelerar o acesso ao saneamento básico aos 
milhões de brasileiros ainda não atendidos.

Mais que um 
direito humanitário

SANEAMENTO
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“Em 2019, 273.402 
pessoas foram internadas 
por doenças de 
veiculação hídrica, como 
intoxicação alimentar, 
diarreia, malária e 
esquistossomose. A OMS 
reitera que cada R$ 1 
investido em saneamento 
gera uma economia de 
R$ 4 na área de saúde”

Otto von Sothen 
Presidente da Tigre
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